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I. ATIVIDADE: RE~ATÓRIO FINAL DE ATIVIDADES,
RIA TÉCNICA DO PNP SERINGUEIRA
MG, GO, MS, R J)

ANO 1986, DA COORDENADO
- REGIONAL SUDESTE (sp~1

!

I. I

2. HISTÓRICO:
'! 2.1. Criaçao das Co o r-d erra do r i e s Regionais de Pesquisa ~de SeringUeira.:

I a. Dias 22 e 23 de janeiro de 1985. ATA da reuniao sobre a RegiQ
n e l i ze ç e o dê Pesquisa no Âmbito do PNP Seringueira - ANEXO 1\

b. Documento de criaçao e organ izaçao das Coordenadorias Regio- I
n a r s de Pesquisa de Seringueira - ANEXO 2. I
Fixa objetivos de trabalho, organizaçao institucional e fun- I

c iona I, e dispoe sobre procedimentos de programaçao de pesqul
sa.

I
I
\ '

I

Objetivos:
Coordenar e supervIsionar as açoes de pesquisa e difusao de
tecnologia para seringueira na Regional Sudeste;

i
e fO-'

I
• Prestar assessoramento t~cnico às U.P.'s na Regional,

ra, quan do SO Iic ita do;
Promover e estimular a difusao de conhecimentos e tecnolo-
gias de cultivo e exploraçao de seringueira;

• Aval iar o desempenho da pesquisa de seringueira na soluçao
dos problemas regionais, bem como identificar novos proble-

~ ~
mas de pesquisa, propondo a concepçao, elaboraçao e execu-
çao de projetos e/ou aç~es de pesquisa visando à busca de
soluçoes alternativas.

~12.2. Designaçao do pesquisador Frederico Ozanan Machado Duraes, da:,

EMBRAPA/CNPSD, para coordenar o PNP Seringueira - Regional Sudes
te, conforme C. Ch5nQ 535/85-CNPSD, de '26.12.85.

-t
I-ia

IJ)
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3. ÁREA DE ABRANGÊNCIA E UNIDADES DE PESQUISA ENVOLVIDAS:
3.1. Atual (1985/86): j

~. ~;o P-"lIJI o (I n st: i +U+.o Anrr.n~rn irr. .-to:> r.-"lrnDinas. nst itu~o_B~
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glco e Fundaçao de Estudos Agr~rios "Luiz de Queir~z");
b. Minas Gerais (Empresa de Pesquisa Agropecu~ria de Minas Ge-

rais/U.F.Viçosa);

c •.Ma~o~ro~so do Sul (Empresa de Pesquisa, Assist~ncia T~cnica
e Ext~'S';'o Rl1'f;'aI de Mato Grosso do SuI);

d. Goi~s {E.mpresa Goiana de Pesquisa Agropecu~ria).
-v v

3.2. Potencial (1986/87):',

a. Rio de Janeiro (Empresa de Pesquisa Agropecu~ria'do Rio de

Jan e i r-o ) ;.

b. Mato Gr'osso (Empresa de Pesquisa Agropecu~ria do Estado de

Mato GI~OSSO);

4. SI TUAÇAO:
a. A EMBRAPA/CNPSD

c. Esp{rito San·to (:8mpresa·CapJ:xaba.-de Pesquisa Agropecu~ria)i

d. Estados de SP, MG, MS, GO, RJ, MT e ES (outras instituiç~es)j
I

, I
esta, decididamente, apoiando Pesquisa em hevei

cultura na Regional Sudeste, abrangendo a regiao nao-tradicio
nal de cultivo da Heveai

A

b. Tem-se incentivado sobremaneira o trabalho cooperativo com i ns I_.
r

~ Itituiçoes locais de pesquisa em cada Estado abrangido pela Coor

denaçao Regional do PNPS-SE;

de pesquisa de seringueira na regiao Sudeste do Brasi li

1
I
i,

quanto na alocaçao de recursos (humanos, materiais e financei-i

r-o s ) para a rea I izaç;o de p es qu is a s ; I
I
I
I
i

Este incentivo tem se caracterizado tanto no aport~ t~nicoc.

d. Em fevereiro de 1986 foi implementada uma coordenaçao t~njca

e. Atualmente cinco (05) pesquisadores do CNPSD se encontram em
, - <curso de pos-graduaçao, a nlvel de doutoramento, no Estado de

S;o Paulo. Admite-se tecnicamente que pela experi~ncia desses

t~nicos e o valor cientifico dos trabalhos de teses ~eal iza-
dos, em diferentes e importantes ~reas do conhec imento, alguns I

I

serao convoeados para continuarem pesquisando sobre heveicultu I

ra na Regional Sudeste;
Adm ite-se a inda ~oss ib iI idade d'e a locaçao de outros

com especial idades de interesse para ~ reglaoi

g. O pesquisador' Frederico O. M. Duraes esteve sediado, provisorià

I

I
I

t~n ic o s If.

mente, no periodo de fev. a jun./86, na Representaç;o da EMBRA

PA no Estadb de ~o Paulo (hoje extinta), com sede ~ Avenida
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Francisco GI ic~rio, 957 - 8º andar, Campinas-SP. A partir de
9.6.86 a coordenaç;o Regional

CNPDA, em Jaguari~na-SP;

SE do EMBRAPA/

5.
. '\-', "

P RO PO S Iç AO ":'v ,

H~ necessidade de montagem de uma estrat~gia de trabalho,
,...;,'

passando a c oor-den e çeo v t.ambern como executora de Pesquisa, envol-
vendo necessariamente, as instituiçoes convenent.es e outras que

irao se incor~orar ao PNP Seringueira. Espera-se poder contar

brevemente ~om a efetiva participaç~o de outros t~nicos do CNPSD

6. ATIVIDADES DESEMPENHADAS EM 1986 - SíNTESE:
6. I •

para cobrir ~reas priorit~rias de pesquisa para a Regiao Sudeste, í
I

negociando-se com as Unidades de Pesquisa-Executoras locais, es- I
I

I
I

I
I
I
!
I

, I
Partic ipaçao no GRUPHEVEA-SP, formado por t.:cn ic o s que I idam I
coma heveicultura no Estado de Sao Paulo. E um grupo informal,1 ,

i

independente da instituiçao a qual pertence, que procura discu-1
tir, prioritariamente, assunt.os de pesquisa relevantes para o I

I
no Estado. Procura ai~da agre- I

gar ~s discuss~es, contribuiç~es de outros t~cnicos nao necess~!

riamente I igados ~o PNP Seringueira, coordenado pelariEMBRAPA/ I
CNPSD; ent.retanto. que poder;o contribuir efetivamente com seu 11

conhec im ento e/ou traba lho.
I
i

GRUPHEVEA-MG, e t.amb~m em cada Estado, como reforço ~s discus- .

, -tas p~rticipaçoes.

desenvolvimento da heveicultura

Atribuo como boa estrat~gia o incentivo da crlaçao de

s~es dos problemas de Heveicultura. A instituiçao coordenadora
do segmento Pesquisa no Programa de Seringueira de cada Estado
dever~ ter um aporte de recursos para favorecer as reunloes,
em diferentes local idades, que embora de periodicidade i regu-

lar, deverao ser continuas, objetivas e participativas.

6.2. Concentrando esforços na motivaçao para apresentaçao e discus-
i

s;o de novas id~ias de pesquisa com seringueira oU mesmo de di-l
!

fus;o de tecnologia, esta Coordenaç;o contou com aS participa-

ç~es dos c o legas lj: CN PSD Joma r da Pa es J.?ereira, Newton Bu en o ,
01 into Gomes da Rocha Neto e Paulo de Souza Gonçalves, p~s-

lnumer-a s foram as reuni~es, visitas a experimentos e areas de

graduandos na ESAlQ e UNICAMP.



produtores, pa I estras t~n icas rea I i zadas, so-bretudo nos Estados de

S;o Paulo e Minas Gerais. É relevante registrar que o crit~rio adota

do foi o de "despesas pagas", ·procurando-se ef!:ci~ncia com economia,

notabi I i zando+ s e em 1986 sem o pagamento de di~rias.
, ,

6.3. Reconheci'mentode ~rea de p es qu t ea e de produtores:

S;o Pau.lo .(Planalt~ e Lltoral);
, ',"

• Minas Gerffis. (Cerr~dos - Alto S;o Francisco);

• MS, GO.e RJ (n;o visitado em 1986).

6.4. Reun..i o e s :

6.4.1. I do GRUPHEVEA-SP. Camp inas-SP.

6.4.2. II do GRUPHEVEA-SP. Campinas-SP.

6.4.3. III do GRUPHEVEA-SP. Pirac icaba-SP.

6.4.4. De I a 15.07.86, em 7 sess~es. Reuni;o Regional do Grupo Multi

discipl inar de An~1 ise de Pr-o j e t.o s Zke l e t.c r-i o s de Pesquisa -

PNPSeringueira. Jaguari~na-SP. Participaç;o: EMBRAPA/CNPSD,
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20. I I .85.
~

Em Reun iao

Em 09.01.86. Reuniao

Em 17.02.86. Reuniao

FEALQ, IAC, I.B.-SP, UNICAMP/FUA.

6.4.5. De II a 15.08.86. Reuni;o de Revis;o do PNP Seringueira. PriQ

ritizaçao de pesquisas com bases regionais - Regional Sudeste

(SP, MG, GO, MS, RJ). Campinas-SP. Participaç;o: Pesquisado-

res, extensionistas, produtores, industriais.

6.4.6. De I a 3.9.86. Reuni;o de Revis;o do PNP Seringueira - ~mbito

nacional. Manaus-AM. Participaç;o: EMBRAPA/CNPSD,nCoordenado-

rias Regionais do PNP Seringueira (Amaz~nia Ocidental, Amaz~-

nia Oriental, Leste, Sudeste).

6.4.7. De 4 a 6.9.86. Reuni;o Nacional do Grupo Multidiscipl inar de

An~1 ise de Projetos/Relat~rios de Pesquisa - PNP Seringueira.

Manaus-AM. Participaç;o: EMBRAPA/CNPSD, Coordenadorias Regio- #

nalS do PNP Seringueira (Amaz~nia Ocidental, Amaz~nia Orien-

tal, Leste, Sudeste).
I

I
I 6.4.,8.
!
I

I
\

I
\

Em 08.09.86. Reuni;o com Secret~rio de Agniéultura e 'í\basteci-

men t o do Estado de Sao Paulo, e Coord. Pesquisa Agrepecu~ria/

SAAESP, com Presidente da EMBRAPA, Chefe do CNPSD e Coord. Re-!

gional PNP Seringueira, objetivando discutir e formalizar aco.!:'
l

do de cooperaç;olfMBR~PA/CNPSD e ~~SAAESPem p e s qu i s'a s com Ser i!!.!

gueira no Estado de Sao Paulo. Sao Paúlo-SP.

Em 03.10.86. Reuni;o com Coordenadorta de Pesquisa Agropecu~ri'1l

/SAAESP e Coord. Regional PNP Seringueira, objetivando: a. Dis!

cutir e formal izar acordo de coop~raç;o EMBRA~A/CNPSDe SAAESP



em pesquIsas com seringueira no Estado de Sao Paulo; b. Defi-
nir alguns par~metros desta cooperaç~o, no sentido de Incre-
mentaar as pesquisas com seringueira no Estado de S~o Paulo,

, - Identro de~uma otica de prioridades de pesquisa e concentraçaol
de ~sf~'r~qs ~ -S~o Pau Io-SP. I

- I6.4.10.Visita de campo '(Planalto e Litoral Paul i st a ) e Reuniao com I
',' !

i n t-e r-m in i.st e r ie l (MIC/CNB/SUDHEVEA, MINAGRI (EMBRAPA,equ Ipe
EMBRATER), Banco Central do Brasil, e ~rg~os Pesquisa, ATE R
e fomento, do Estado de S~o Paulo, visando uma aval iaç~o do
desenvolvimento da heveicultura paul ista. Campinas-SP. De 19
a 24.10.86.

I 6.4. II•Em O I• I2.86.
,

Reuniao com Secretario de Agricultura do Estado

7. PROGRAMA NACIONAL DE PESQUISA DE SERINGUEIRA - 1985/86:

de Minas Gerais e EPAMIG, IEF, EMATER-MG, MIC/CNB/SUDHEVEA,
visando discutir um programa seringueira para o Estado de Mi-!
nas Gerais, I iderado pela Secretaria de Agricultura, e abar- I
cando oS segmentos de Pesquisa, A~ER e Fomen~o, de responsa- ,I

bi I idade de elaboraçao, coordenaçao e execuçao da EPAMIG,

I

i

I
!

EMATER-MG e IEF/SAAEMG, resp ec ti vamen te.

7.1. Objeti vos (Nac i on a l}:
Elevar OS fndices de produç~o e produtividade da s~ringueira I
e melhorar a qualidade da borracha vegetal produzida no Pafs;1 ,

• Arnp l iar os conhecimentos nas ei"reas de melhoramento gen~tico, I
produç~o de mudas, manejo e nutriç~o da seringueira, visando I
~ reduç~o do seu periodo de imaturidade; i

I• Amp l iar o s conhec imentos sobre zoneamento ecol~gico, solos, !
I

cl ima e preparo de ei"rea, visando ao estabelecimento de siste-j
... - Imas de produçao mais ajustados as distintas condiçoes edafo- I

cl imei"ticas; I
Fortalecer as açoes de interaçao institucional, particularme~:

i
,. "" ,..,. ,.., ft I

te com oS orgaos de assistencia tecnica e.associaçoes de pro-!
I

dutores, visando a maIor efici~ncia na transfer~ncia de tecnol
-j

logia.
7.2. Prioridades (Naci~al): -;, \

• Aumentar a efici~ncia do controle das doenças e pragas, atra-I
v~s de estudos de interaç~o entre adubaç~o, desfolhantes, e~ I
qu ipamentos e produtos qu imic os j I



, .

!
.Obter informaçoes b~sieas sobre a epidemiolog'i~-d~-s--p-r-:(neipai-s-\

\
I

da Erinnyis
~

doenças e sobre a biologia e flutuaçao estacional

~;

.Melho~~r o aproveitamento do potencial gen~tico de clones alta-;
mente produ\i(ivos., pela enxertia de copa;. .

.Obter novos, c I on es '",de a I ta p roduç;o e res istentes.a enferm ida-
des, adaptados a d i sti nt a s condiçoes edafocl i ma t ic a s ;

.Obter informaç~es b~sicas sobre o comportamento da seringueira
cul~ivada naS diferentes regi~es geogr~ficas, visando ao zonea - .
mento da cultura;

I.Determinar as quantidades ec on om r c a s de ferti I izantes .pe r-e a se;

ringueira, em funçao de solo; clone e fonte de nutrientes, para,
I

I.Preservar a viabi I idade do poder germinativo das sementes de .se!-I
I

.Elevar os indices de aproveitamento na produçao e no plantio dei

, ,r Ingu e Ira;

I

.Racional izar o estabelecimento e rnan e jo de leguminosas em seri!!.1
senvol vimento;

mudas e diminu ir a sua variabi I idade ou desun iformidade de de-

rr j o do seco;

ipe-\
I

gais de cultivo, particularmente nas regioes de pronunciado

~ I
.Aumentar a efic ienc ia da produçao de sementes de I e,guminosas de:

i
cobertura e a sua efici~ncia na fixaç;o de nitrog~nio;

~
.Ampl iar as alternativas economicas de aproveitamento da
cultivada com seringueira, principalmente durante o seu

area

de imaturidade;

r i
p e r io do \

I
.Diminuir os custos de implantaçao e manutençao de seringais,

atrav~s do aperfeiçoamento das t~cnicas de preparo de ~rea e

conduçao da eu Itu ra; I
.Determinar a melhor densidade e disposiçao de plantio ~a serin-I ,

, I
guelra e o seu efeito sobre o desenvolvimento, estado sanitariol

.:i:~:::::ç:: ::o:~~:::a~e escassez e qual idade de ma:-de-Obra I
na operaçao de sa~ia;

.Ampl iar OS ,.'conhecimentos na
de seringais decadentes;

recuperaçao, exploraçao e renovaçaq
I

.Determinar as earacteristicas tecnol~gicas da borracha produzi-

da no pais e adaptar a niveis locais as t~nicas de beneficia-



','

men to p r i ma r i o i

• Acompanhar a evoluçao do~ rlantios existentes e aval iar o
comportamento das pr~ticas recomendadas e em uso;

. lnten s i f i.c a r- a veiculaçao dos conhecimentos tecnol~gicos dis
., .

pon i~e'Í's:-· \.

8. PNP DE SERINGUEIRA:~RElAÇÃO DE PROJETOS DE PESQUISA APROVADOS PE
~lO GRUPO MUlTIDISCIPlINAR, EM REUNIAO REALIZADA NO CNPSD, NO PE-

RíODO~DE 02 A,06.09.85, PARA EXECUÇÃO EM 1986 - ANEXO 3.

9. DIRETRIZES PARA O PROGRAMA NACIONAL DE PESQUISA DE SERINGUEIRA -
1986/87 - EMBRAPA/CNPSD_- ANEXO 4~

10.Todo o amadurecimento t~cnico-cientifico, individual e em equipe,
conseguido atrav~s de estudos e pesquisas, discussoes, conheci-
mento de real idade, resultou em uma reorientaçao de prioridades'
de Iinhas de pesquisa para o PNP Seringueira na Regional Sudeste.

~ ~10.1. Coordenaçao Regional Sudeste PNPS: levantamento de informaçoes
para Revisao do PNP de Seringueira - 1986 - ANEXO 5.

10.2. PNP de Seringueira: Relaçao de projetos de pesquisa aprovados
pelo grupo multidiscipl inar, em reuniao real izada no CNPSD,
no periodo de 4 a 6.9.86, para execuç;o em 1987 - ANEXO 6.

~guintes documentos de pesquisa - PNP SERINGUEIRA, Programaçao
II. O Coordenador Regional Sudeste submeteu a EMBRAPA/CNPSD os se-

1986/87:
I1.1. FORM's 10 e II: Respostas fisiol~gicas de "seedl ings" de

brasi I iensis (t . ) ~s variaç~es cl im~ticas estacionais na
gi;o Sudeste do Brasil.

Heveal
re- \-

DURAES, F.O.M.; ROCHA NETO, O.G.; PEREIRA, M.F.D.A.; ~INTO,
H.S.; AGUIAR, l.F. de & PEREIRA NETTO, A.B.
EMBRAPA/CNPSD, CEPAGRI/UNICAMP
N~o aceito na forma proposta; entretanto, foram alocados re-
cursos no Progr~ de Manutençao da UNICAMP para possibi Iitar
este estudo uti Iizando tamb~m o mater~al vegetal do Projeto':
014.86.015/9 Adubaç~o em viveiro de seringueira, na ESAlQ.

I1.2. FORM's 10 e II: Teste de sistemas de produçao para a cultura
da ser inguei ra no Estado de Sao Pau 10.
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DURAES, F.O.M. & VIEIRA, R.D.
EMBRAPA/CNPSD, UNESP/Jaboticabal
Projeto aprovado. 014.~6.804/6 e registrado para a FUNEP-
UNESPjJaboticabal, com VIEIRA, R.D. e outros.. ~ . \ ",

11.3. FORMfS :'rb'\,e II,~ Estudos ·de fenologia e comportamento de clo-
n es de ser·ingue ir.~,no Estado de S';o Pa u 10.

DUR,~ES, F;O~M.; '-ROCHA NETO, O(,.G.;SILVEIRA, A.P.;
& VICCÁRIO, L.R.
EMB.RAPA/CNPSD, I.B.-SP, IAC-SP, SUDHEVEA-SP

IORTOLANI,A.A
f

1 I • 4. FO RM' s 1 O

Projeto aprovado; entretanto, foi negociado com o CNPSD a ~ I
transfer~ncia de seu orçamento para um projeto novo de ColeçaQ

I
I
I
I
I

i
I
I

I

de Clones de Seringueira para o Estado de Minas Gerais, pro-
posto por DURAES, F.O.M.; GONÇALVES, P.S. e BUENO, N., fican-
do agora na EPAMIG, sob nº 014.86.808/

e II: Aval iaç';o de clones de seringueira em a reas
distintas do Estado de S';o Paulo.
GONÇALVES, P.S.; DURAES, F.O.M. & BUENO, N.
EMBRA PA/CN PSD
Proposta e orçamento aprovados; entretanto, incorporados ao
projeto 014.86.016/7. para o IAC-SP.

11.5. FORM 18; Estudos de porta-enxerto de seringueira.
DURAES, F .O.M.
EMBRA PA/CN PSD
Proposta e orçamento aprovados; entretanto, transformado em
projeto de pesquisa por DURAES, F.O.M; PEREIRA, J. da Paes &
GONÇALVES, P.S. (FORM's 10 e II) e transferido para a ESALQ,
sob nº 014.86.018/3.

II.6. FORM 18: Caracterizaç';o prot~ica dos principais germoplasmas
de seringueira (Hevea spp) de interesse para o Brasi I.
CERDEIRA, A.L.; FORSTER,R.; FERRACINI, V.L. & DURAES, i.O.M.
EMBRAPA!CNPBA e CNPSD
Projeto nao aceito, por nao se enquadrar nas prioridades para i

I
A Iplantula~

1987, na forma proposta.
~1I.7. FORM 18: Germina~o de sementes e desenvolvimento de

de seringueira.

Atividades nao aprovadas nos termos propostos; entretanto,

DURÃES, F.O.M.; ROCHA NETO, O.G.; VÁlIO, I.F.M. & SODEK, L.
EMBRAPA/CNPSD, FUNCAMP/CEPAGRI/UNICAMP



foram a l oc s do s recursos no programa de Manutençao da 'UNICAMP

para possibi I itar o desenvolvimento de alguns experimentos

~1.8. Co l ec eo de clones de seringueira
~

para o Estado de Sao Paulo.

nesta linha.

~
GONÇALVES~' P.S'>; DURAES, F .O.M. & BUENO, N.

EMBRAPA!CNPSD ','

, ,,

-' FORM 18:

, .
Aprovado; entretanto, transferido para o IAC-SP, sob nº

o I 4.86.803/8.

11.9. FO~M 18: I'htroduç';o de mudas de seringueira obtidas de mate-

rial afetado pelo "decl inio" para estudos em condiç~es de

qua r-en t en a r i o.

!
I
í

I
I

I .10.Programa de Manutençao da Coordenaçao Regional Sudeste - I

PNP Scr;ngue;ra - 1987. i

l

l

Ainda nao definido (dez./86).

I I • I I. Prog rama de Di fusao de Tecno I og i a -1987, pa ra a Reg i ao sudeste!,

conforme Cronograma de Atividades de Difusao de Tecnologia -

ROBBS, C.F.; OURAESr F.O.M. & SILVEIRA, A.P.

EMBRAPA/CN POA e CNPSO, I. B. -SP

Aprovado, sob nº014.86.017/5.

ANEXO 7.

12. DOTAÇAO ORÇAMENTÁRIA: Outros custeios. PNP Seringuei ra" Regional

Sudeste -1985/86 e 1986/87. ANEXO 8.

I 3. PALESTRAS REALIZADAS:

13.1. Semin~rio Interno CNPOA, EMBRAPA

Assunto: PNP Seringueira - Atividades T~:nicas na Regional

Sudeste

Data: 19.06.86

Ho ra: 9: 00 -I O : 30 hs

Loca I: CNPOA, Jagua r i ~na -SP

P~bl ico: Pesquisadores do CNPOA
"

13.2. XVI Semana Agron~mica do Espirito Santo do Pinhal-SP

Assunto: Cu I turaAi nterca I a res com :er i ngue ira

I
L Loca I: Facu I dade de Agronom i a e Zootecnâa "Manoel

._------,

Oata: 20.08.86

Hora: I 3: 30 -I 6: 30 h s

Carlos Gon-
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13.3. Ciclo de debates, promovido pela Cooperativa Agropecu~ria de

14.3.

çalves", Espfrito Santo do Pinhal-SP.
P~bl ICO: Estudantes de Ci~ncias Agr~rias e demais interessados

Curv.elo Ltda./PLAMEC.
4.\. \

\ '\ \.

Assunt~:H~vei~ultura: uma boa opçao de renda para a reglao de
'Curve·1o .,'

-.Da ta: 20. 09: 86
Hor~rio: 8:30-12:00 hs
Local: Coop er-e t i ve Agropecu~ria, Curvelo-MG
P~b I ic o : Cooperados (agorpecua r istas) e t~en ic os loca is ,

14. PARTICIPAÇAO EM EVENTOS:
14.1. Iª Feira e Simp~sio em Biotecnologia no Brasil.

14.2.

ALocal: Belo Horizonte-MG, 15 a 18/set./86, Secretaria de Cien-'
c r a E' Tecnologia de Minas Gerais.

Simp~sio da Cultura da Serin~ueira no Estado de S;o Paulo.
Local: Piracicaba-SP, 14 a 17/abr./86, ESALQ/USP.

XI Semana de Ci~ncia e Tecnologia Agropecu~ria
i

A IC ienc ias'
I
I
I,
I

Local: UNESP/Jaboticabal: 7 e 8/mai./86, Faculdade de
Agr~rias e Veterin~rias

14.4. Simp~sio sobre o uso de Biotecnologia em Fruticultura
Loca I: Camp ina s+ Sl>, 2 e 3/out. /86, CATI/SAAESP

,~
.laque r-i u a,~; embr: de 1986

Freder1C:o O. M. Duraes
\ EMBRAJYA/CNPSD

i
I
!#

I
I

In
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ANEXO I:'
" .

ATA DA REUNIA8 SOBRE A REGIONALIZJ-\CAO DA PESQUISA NO ÂMBITO

DQ PNP SERlNGUEIRA

-.Nos di~s 22 e 23 de janeiro de 1985, na sede do Centro Na
ciona1 de Pesquisa de Seringueira e Déndê (CNPSD), em Manaus, es
tiveram reunidos, por convocação da Chefia do CNPSD, para de1i
berarem sobre a criação das Coordenadorias Regionais de Pesquisa
de Seringueira, os senhores: Afonso Celso Candeira Valois, Chefe
do CNPSD; João Rodrigues dePaiva, Chefe Adjunto T~cnico do
CNPSD; Pedro Celestino Filho, Chefe Adjunto de Apoio do CNPSD
João Bosco Pitombeira, Chefe do Departamento de Orientação e
Apoio à Programação de Pesquisa eDPp) da EMBRAPA; Alfredo Gomes

\~arneiro, Representante da EMBRAPA nó Estado de São Paulo; Char
les Jos~ Leondy de Santana, Coordenador do Convênio EMBRAPA/
CEPLAC - fusquisasde Seringueira; Eurico Pinheiro, Executor do
Convênio EMBRAPA/FCAP - Pesquisas de Seringueira; Frederico Oza
nan Machado Durães, Coordenador de Difusão de Tecnologia do
CNPSD; e Ãlfio Celestino Rivera Carbajal e Renato Argôllo de
Souza, pesquisadores do CNPSD. Abrindo a Reunião, o Dr. Valois
comentou sobre os antecedentes que levaram à id~ia da crlaçao
das Coordenadorias Regionais de Pesquisa, destacando a importâ~
C~9 que essas Coordenadorias teriam. para a maior objetividade da
pesqulsa, redução dos custos e facilidade de programação, bem
como para a malor integração institucional das Unidades de Pes
quisa vinculadas ao Programa Nacional de Pesquisa (PNP) de Serin-~
gueira. Manifestaram-se em seguida os demais presentes, todos
concordando com a validade da id~ia proposta, acrescentando que
as Coordenadorias Regionais viabilizariam tamb~m a des~entrali I~
zação da coordenação das ações de pesquisa, permitindo melhor a L
companhamento e aperfeiçoamento dessas ações. Em aditámento, fo

- "
ram tecidos comentários quanto ao teor do documento-base- apre ~.~
sentado previamente para análise (ItC.oordenadorias Regionais de IP
Pesquisa - Objetivo~e Metaslt), ntr' os quais pont u-se a n~

8tJ~VINCULADA AO MINISTÉ LTURA
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c.: .

cessidade de aclarar de que forma se fará a coordenação, as
, . \ ~.

obrigaç6es~~0 CNPSD corno orgao de coordenação nacional do Pro
~\ \..

grama e os'fl~xos ~ mecanis~os de comunicação. O Dr. Carneiro
chamou a atenção para'o fato de que, diferentemente do que ocor,
re nas demais 'áreas~Dólos de Pesquisa, a Representação da
EMBRAPA.em São Paulo, a quem competiria a Coordenadoria Regi~
nal na,região.de sua influ~ncia, e que, inclusive, tem suas
ações regulamentadas em Deliberação própria da EMBRAPA, não
constitui uma Unidade de Pesquisa, não dispondo de qualquer re
curso para implementar as aç6es previstas; e de que, para ape
nas começar a atuar, necessitaria já, a valores atuais, de
Cr$42.000.000. O Dr. Burico Pinheiro ressaltou, por sua vez, a
necessidade de reforçar -as-Un-i-dadesCoordenadoras para que po~
sam assumlr os novos encargos. Em seguida passou-se à discussão
do documento já mencionado, cujas contribuiç6es ao seu aprlmor~
mento foram consubstanciadas,~~m nova versão, em anexo, que vol
tou a ser analisada e aprovada pelos participantes~ Discutiu-se
em seguida o calendário das reuni6es de programação proposto pa
ra 1985, já considerando a possível criação das Coordenadorias
Regionais de Pesquisa, que foi aprovado sem restrições, e a
eventual necessidade de revisão -do PNPSer:ingueira _.e.m1985, que
não chegou a ser decidida, embora tenha sido deixado claro que,
independente de uma revisão do PNP este ano,as Coordenadorias
Regionais de Pesquisa, quando da programação anual, deverão, na
formulação de novos projetos, ~~evar os problemas malS limi

. = ~
tantes de âmbito regional, ainda que não estejam contemplados
entre as prioridades estabelecidas no PNP, revistas em 1983. O
Dr. Celestino lembrou a necessidade de as Coordenador ias esta
rem bastante atentas-e exi~entes na cobrança das decisões:e re
comendaç6es das reuniões de programação.' Sobre este assunto ma-
nifestou-se também o Dr. Pitombeira, dizendo QU.8...-hã urna orienta
ção clara no sentido de que não sejam incluídos ~-pr~gramação----- ..-
de pesquisa os projetos que não atenderem às exigên~ias feitas.
Finalmente foi lembrado que a EMBRAPA: no caso de aprovação da
criação das Coordenadorias Regi is de Pesquisa,. de rá

V'NCULA~ AO M'N'{A?' ULTURA 11
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E DENDt:

nar ter~D.~diliyo de convenlO com a CEPLAC e FCAP, tratando das
responsabi{~dades\de coordenaç~o regional que ihe ser~o conferi-
das, e que.correspondências" devam ser jáencaminhadas a todas

\ > ',"

as Unidades de Pesquis~ vinculadas ao PNP Seringueira, dando
ciência da no~a organizaç~o funcional da pesquis~ em relaç~o a
este Programa e solicitando apoio ~ ~ua pronta operacionalizaç~o.
Em 23~e janeiro de 1985. Dê-se ciência a todos os narticipan

" - -
tes, que assinarao original desta e o devolver~o ao CNPSD, que,
por sua vez, remeterá a cada-um-cópia devidamente assinada por
todos.

!/~

•

~ "
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LISTA DE PRESENÇA

REUNIÃO SOBRE REGIONALlZACÃO DO PNP SERINGUEIRA
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ANEXO 2
.

CCOlUJENJillORIAS REGION.~IS DE PESQUISJ\ DE SEIUl':GUElRA
','

PropOsta de crlaçao e organlzaçao

1. .MrrECEDENTES E JUSTIFICATIVAS

Quando da criação e implantação do Centro Nacional de Pesquisa da Serin
gueira (CNPSe) em Manaus (AM) foram, na época, em BeIem e Ilhéus, criadas
o que então se chamaram de Atividades Satélites do CNPSe, unidades de pe~
quisa vinculadas à FCAP1 e à CEPLAC2, com o objetivo de dar continuidade
aos trabalhos de pesquisa de seringueira que vinham sendo desenvolvidos p~
10 IPEAN3, IPEAL4 e pela própria CEPLAC, antes da fundação da EMBRAPA.

Além de dar prosseguimento aos estudos daquelas instituições,com as
Atividades Satélites buscava-se conferir maior representatividade às
ações de pesquisa, para atender às especificidades das .condições de culti-
vo da seringueira nos Estados do Pará e Bahia, áreas de concentração e ex
pansão dá heveicutura.

A experiência, que depois evoluiu para a organlzaçao atual, foi e ainda
hoje é considerada positiva.

Na definição do Programa Nacional de Pesquisa de Seringueira para 1981/
1993, apresentado ao Conselho Nacional da Borracha em 1981, foi conjectu
rado que a expansão natural da heveicultura no território nacional reque
reria a restruturação e organização da pesquisa de seringueira, estabele

lFaculdade de Ciências Agrárias do Pará
2Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira
3Instituto de Pesquisa Agropecuâria do Norte
4Instituto de Pesquisa e Agropecuâria do Leste

•

'.
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"
" .

ccndo-se pólos' à~ pesqui.sanaquelas rcg rocs ma is representativas e com maior
potencial de respost.a. T~~, idéia'se apóia na necessidade de melhor atender
às condições peculiares-.e à problemática .de cada regi ào abrangida pelo Pro
grama de Incentivo à Produçao da Borracha NaLural (PROBOR), coordenado pela
SUDHEVEA, e se coaduna com a orient.acào da BfBRt\PA em tennos de que a pe~
quisa s""e'façD de fonr.acooperativa, de modo a minirnizar os custos de pro~
ção das tecnologias e maxirnizar os seus retornos.

A idéia se mantém atual e sua operacionalização hoje torna-se mesmo lITIpe
riosa, em face da ~lpliação dos horizontes do PNP Seringueira, da complexi
dade dos proble~.as ligados a esta cultura e da necessidade de descentralizar
a coordenaçao das ações de pesqulsa, para maior representatividade e COnslS
tência dos resultados.

Embora os pólos já tenham sido definidos e suas coordenações localizadas
em Manaus (.A1'-1), Bel.em (PA), Ilhéus (BA) e Campinas CSP), não foi r-eguIamen
tada a sua existência e organizada sua estrutura e funcionamento. As ações
executadas nessas áreas ainda não ultrapassaram os limites da área de
atuaçao direta das unidades nelas localizadas, à execuçao naturalmente do
Centro Nacional de Pesquisa de Seringueira e Dendê CCNPSD)5

, em Manaus (AM),
que faz a coordenação direta e efetiva das ações de pesquisa relacionadas
aos PNPs Seringueira e Dendê, em âmbito nacional.

o presente documento representa uma tentativa de dispor os objetivos
funções e organizações das ações de pesquisa de seringueira sob essa ótica.

5A partir de 1980 o Centro Nacional de Pesquisa de Seringueira (CNPSe) p~
sou a denominar-se Centro Nacional de Pesquisa de Seringueira e Dendê (CNPSD)

•

.~
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2. OBJ1:;lIVOS ''','
\'\,

Em: termos gerais, o~ obJ'etivosde pesquisa
I ' , •

de Pesquisa, bem cornodas demais unidades, no
da seringueira, estão definidos no respectivo
prior~dades e metas.

das Coordcnadorjas Regionais
que diz rcsneito à cultura
P~~ e assim igualmente as

Em termos específicos, as Coordenadorias Regionais de Pesquisa
os seguintes objetivos:

terão

1- Coordenar e superv10s1onar, por delegação do CNPSD,as açoes de
I

pesquisa e difusão da tecnologia desenvolvidas dentro de sua res
pectiva área de influência;

2- Prestar assessoramento técnico às Unidades de Pesquisa de sua
área de influência, e quando solicitado, a outras Unidades de
Pesquisa, após comunicação prévia nesse caso ao OJPSD, órgão de
coordenação nacional do PNP Seringueira.

3. Promover e estimular dentro de sua respectiva área de influência
a difusão de conhecimentos e tecnologias de cultivo e exploração
da seringueira;

4. Avaliar o desempenho da pesquisa deserin~Jeira na solução dos
problemas regionais,bem como identificar novos problemas de pes-
quisa, propondo a concepção, elaboração e execução de projetos
e/ou ações de pesquisa visando à busca de soluções alternativas.

3. ORGANIZAÇÃO INSTITUCIONAL

Cada pÓlo de pesquisa consistirá do agrupamento de Estados,
e/ou regiões em que as características de cultivo da seringueira
ou menos comuns, representado pelas Unidades de Pesquisa nele
das. Em cada pÓlo será constituída urna Coordenador ia Regional de

~ .~ c

Territórios
-sao mais

localiza
Pesquisa ,

VINCULADA AO MIN!STÉRIO DA AGRICULTURA
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cabendo-Ihe as'.r,espo~abilidades e açoes que sao definidas no item 4, adian
te.

" '

Levando em cons i.deracâo as par t í.cu'laridades regionais e a capacidade
insti~ional atualmente existente, são definidas a seguir as unidades de
coordeaacâo regional (ou Coordenadorias Regionais de Pesquisa), com as res-
pect ivas áreas de abrangência, e as Unidades de Pesquisa aí estabelecidas
vinculadas ao P~~ Seringueira.

:Jnidad=sde Coordenação
Regional

Área de abraDgência
\

Unidades de Pesquisa
envolvidas

CN'PSD AM, AC, RO, RR, Mr CNPSD
UEPAE-Porto Velho
lJEPAE-Rio Branco
UEPAT-Boa Vista
E>1PA

·FCAP PA, AP, MA. FCAP
lJEPAT-Macapá
EMAPA

CEPLAC BA, PE, ES, CEPLAC/CEPEC
EPMA

.IPA
EMCAPA

Repre~tação da EMBR4PA
no Estado de São Paulo SP, MG, co, MS

IAC
IB
FEALQ
EPA1'vITG
EMGOPA
E>1PAER

A Figura 1 ilustra a area de influência de cada Coordenadoria RegionaL

~ as Unidades que têm a responsabilidade da coordenação regional de
pesq~a serão direcionadas as pesquisas capazes de superar os entraves mais
abr~ntes e significativos à cultura da seringueira, cabendo asft demais
Uni~es o estudo das limitações de âmbito local e a adaptação ou extrapola
çao ill6 tecnologias ger~ pelas primeiras.

V!NCULADA AO MINISTt=RIO DA AGRICULTURA
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As Unidad~~'de co~~denação
de resuJtados.para utilização

, \ ~~..
lação das tecnolQgias geradas nOs respectivos pólos e nos outros, assim co-
mo as demais Unidades poderão gerar resultados para emprego de maneira
n~is abrangente, sempre considerando nesse caso sua capacidade institucio-

I

I
I

regional t~~bém se preocuparao com a obtenção
Ino'âmbito local e com a adaptação ou extrapo

na l ,

Para tanto, essas Unidades (coordenadoras) deverão ser fortalecidas, am
pliando-se sua capacidade de geração e difusão de informações e de atendi
mento às prioridades do Programa Nacional de Pesquisa de Seringueira.

Como cada Unidade coordenadora é antes de tudo e principalmente uma uni-
dade de execução de pesquisa, os pesquisadores dessas Unidades desempenha
rão dupla função, quais sejam,a de executores de projetos de pesquisa e de
assessores, a nível regional, nas suas respectivas especialidades.

1\
I

!)

I
.Y

Pe acordo com essa org~lização, as Unidades de Pesquisa em cada pÓlo de-
veroo reportar-se em primeira instância à sua Coordenadoria Regional de Pes
quisa, devendo, nos casos previstos, encaminhar também cópias de documentos
e expedientes ao CNPSD.

Por seu lado, o CNPSD,sempreque for necessarlopoderá dirigir-se dire-
tarr~nte as Unidades de Pesquisa e nestes casos envolverá e/ou d?râ conheci
mento às Coordenadorias Regionais sobre esses contatos.

4. OR~~~IZAÇÃOFUNCIONAL

As Umidades de Pesquisa vinculadas.ao P~~ Seringueira, como todas
unidades do Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuária, têm suas
e atribuições já regulamentadas. Ao .CNPSD, por delegação da .B1BRAPA,
te a coordenação, em âmbito nacional, dos Programas de Pesquisa de
gueira e Dendê.

as
funções

compe-
Serin

Com a criação das Coordenadorias Regionais de Pesquisa de Seringueira, o
~~SD procura descentra~zar essa coordenação, delegando.responsabilidades

VINCULADA AO MINIST~RIO DA AGRICULTURA
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ã FCAP; CEPLÀb"e 'Repre,sentaçãoda B-lliRAPAno Estado de São Paulo para coordena
'\ '-

rem as ações de p~squis'a.de·seringuejra nas área.=::ue sua influência, confor
me item 3 anterib~, sem prejuízo das atribuições que já 1hes são conferidas.

As Coordenadorias Regionais de Pesquisa de Seringueira passam a ter os se
guintes novos en~argos e responsabilidades:

~ - Programar e realizar com as Unidades de Pesquisa da região) e em obe
diência ao Modelo Circular de Programação, Reuniões Anuais de Pro-
gramaçao onde serão avaliadas e definidas prioridades e projetos de ~
pesquisa de âmbito regional) de modo a compor um programa de pesqui
sa.

~ - Elaborar e executar, em estreita articulação com as Unidades de Pes
quisa e de Assistência Técnica da região e outras entidades com atua
ção no setor primário, um programa regional de difusão de tecnologia.

~ - Fornecer ao CNPSD dados e.informações que possam subsidiar a elabora
ção, revisão, consolidação e/ou aprovação.de Programas Nacionais
Planos de Trabalho, Projetos de Pesquisa, .Relatórios e outros docu-
mentos.

l' Analisar e emitir parecer. sobre os projetos. e relatórios de pesqui
sas desenvolvidosejou a serem desenvolvidos nas Unidades de pesqui

fi

sa, fornecendo elementos técnicos e formais que possam subsidiar as
decisões nas reuniões anuais de programação.

Conhecer a programação de
a programação do PNP como
da do Programa.

.~pesquisa de todas as Unidades da reglao e
um todo, objetivando a uma Vlsao globaliza

..Participar de reunloes conjuntas com as demais Unidades. Regionais
de Pesquisa, sob coordenação doCNPSD, para compatibilização, comple
mentação e interação das ações'e esforços de pesquisa.

VINCULADA AO MINIST!ORIO DA AGRICULTURA



I
I

CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE SERlXGU rIRA [ DI:j\:Ot
§EM6RAPIi 07.

\ ''', i - -Propor' a .r'eaLi.zaçao de reurnoes de carat.e r tecnico ou administrativo,
quando necessàr.ias ,' de modo a melhor: cOTTIpéltibilizare superar proble-

\ -,'"mas e limitaçõe~ na execuçaq das açoes e esforços de pesquisa.- !

1}t,
- Constituir equipes técnicas multidisciplinares visando a prestar

..sesscramento na sua área de influência.
as-

- -Acompanhar, prestar ou solicitar assessorla as açoes programadas
difusão de tecnologia de seringueira. ;

de

~- - -~ Interagir com institulçoes regionais ligadas ao setor, como orgaos de
Pesquisa, de Extensão Rural e Assistência Técnica7 Secretarias de
Agricultura, Universidades, Cooperativas, Associações de Produtores
e outras entidades públicas e privadas, visando ao máximo de aplica
bilidade dos resultados obtidos nas Unidades de Pesquisa.

~- Elaborar e encaminhar ao CNPSD.relatórios anuais.das ações regionais
de pesquisa e difusão detecnologia, em prazos ..a serem estabelecidos
pelo CNPSD, bem como cópias do FORM20 e de todos.os trabalhos publi-.
cados.

\~- Elaborare encaminhar ao CNPSD relatórios.das supervisões realizadas
na sua area •.

~ Incentivar o estabelecimento da coordenação do PNP em cada Unidade
de Pesquisa, visando facilitar os contatos institucionais e melhor
companhamento do programa.

a

Para a implementação dessas ações, o CNPSD, como Coordenador Nacional do
PNP Seringueira, deverá fornecer às Coordenadorias Regionais, todos~os docu-
mentos e informações necessárias para a coordenação, programação, acompanhamen
to e avaliação do PNP Seringueira dentro de suas áreas de influênêia.
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5. PROCED IMEI\TJOS \ QUANTO À PROGAA~A.ÇÃO

A programação .d~ pcsquisa se proces~arã de conformidade com as orientações
emanadas da ~ffiRAPA, tendo por base o ~bdelo Circular de Programação de Pes-
quisa e de acordo com o esquema apresentado na Figura 2.

A progr~~ação se dará em três níveis, a saber:

1. Local - Este nível se cacarteriza pela formulação de projetos a
vel de cada Unidade de Pesquisa vinculada ao PNP Seringueira,

..nl- v

tendo I'

em vista as peculiaridades locais dos problemas a serem pesquisados,
ou pela adaptação de tecnologias já definidas em outras Unidades.

o cronograma de progr~~ação local deverá ser elaborado em conso
nância a um cronograma regional e nacional, a serem definidos prevla
mente pela Coordenadoria Regional afim e CNPSD, respectivamente.

A nível local, cada nova proposta de projeto e/ou relatório de v
pesquisa em andamento será de responsabilidade, no que toca aos as (
pectos técnicos e formais, do pesquisador responsável pelo projeto Y

e do Chefe ou Diretor Técnico responsável na Unidade de Pesquisa. ~

2. Regional - caracterizado pela agregação das Unidades de Pesquisa vin
culadas a uma Coordenação Regional, a programação a esse nível abr~
gerá prioritariamente, problemas de pesquisa inerentes ã região.

As reuniões
nal, atentarão
EMBRAPA.

de elaboração e avaliação de projetos, ao nível regiQl
a cronograma disposto pelo CNPSD e aprovado pelo DPP/~~

T""

Em calendário a ser definido anualmente, serão realizadas quatro
reuniões regionais de programação. Cada uma dessas reuniõ~s terá
abrangência em uma área-pólo, congregando as Unidades de Pesquisa

. .
vinculadas ã Coordenadoria afim, e contará com a participação obrig~
tória da representação técnica do ~~SD e DPP/EMBRAPA. A 'critério

•VINCULADA AO MINISTtRIO DA AGRICULTURA
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d~ c:~cfà\· Coordenador ia , a

iíreasPist~~tas.Jlo pólo',
deverão'paTti0ipa~ todos
projetos e/ou relatórios

I

Ireunião regional poderá processar-sei em
Ia cada ano; para tanto, nestas reuniões
!os pesquisadores responsáveis por i novos
I

de pesquisas em andamento ou em conclusão.

Nestas reunloes a esse nível, é que se definirão todos os proJ~
li .tos de pesquisa para o ano subsequente no âmbito do PNP Seringueira.

3. Nacional - a nível nacional, as ações de coordenação caracteriz~n
-se em termos de consolidação da programação de pesquisa. A reu-
nlao, a este nível, será realizada com a participação dos Coordena
dores Regionais, que apresentarão as idéias e todos os documentos
da pesquisa consolidados a nível de cada região. Esta reunião será
realizada preferencialmente em Manaus _(A\1), sede do Cl\,rPSD,e tera
um caráter eminentemente consolid~dor, re~~ad~-~s decisões téc-
nicas dos colegiados regionais, conforme preceitua o Modelo Circu
lar de Programação de Pesquisa adotado pela ~ffiR~A. Este evento
coincidirá com a reunião anual ordinária do Conselho Assessor do
PNP Seringueira.

Após a consolidação do Programa de Pesquisa a níve} nacional o
CNPSD agilizará os trãmites necessários à articulação e veiculação
dos documentos de pesquisa no âmbito interno e externo da EMBRAPA.

Os procedimentos de programação de atividades de difusão de tec
nologia serão adotados nos mesmos níveis para os projetos de pes-
quisa, obedecendo ainda às orientações e instrumentos definidos pe

tS

10 DDTj8vffiRAPA...

Para acompanhamento, a avaliação e a supervlsao, as
rias Regionais de Pesquisa, utilizarão o FORM 14 e os
e instrumentos já adotados pelo CNPSD.

Coordenado
me'é:anismos
••

ViNCULADA AO M!NISTE':RIO DA AGRIÇULTURA
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FIGURA 1- Sede das Unidades de Coordenação Nacional e Regional dO
PNP Seringueira e respectivas áreas de influência .
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PErt!ODO DE 02 À 06.09.85; PARA EXECUÇÃO EM 1986.

CRGÃO EXEOJTOR E
CÚD; DO PROJETO

f.I\PSD

01) 80.001/5

02) 80.002/3

03) 80.020/5

04) 80.026/2
~S) 81. 003/0

06) $1.010/5

07) 81. 011/3
08) 82.003/9

I
! 09) 84.003/7

10)<'84.00-1/5
I
I I 11) 84.006/0

12) 84.008/6
13) 84.010/2

14) 85.001/0

.•

TIUJI..o 00 PROJETO , , IDESPESAS P!,OGMNIIlJAS (Cr $ 1. 000iIPRIOR IDADE
OUTROS ruSTEIOS latImos I NVEST.

722

CompetiçeJo eleclones de seringueira em condiçõ~s edafoclimãticas distintas. .'
1\1e]horamcnto genético da seringueira visando alta produtivida
de e resistência a enfennidades.· -.. .

Introoução e avaliaçao de leguminosas de çobertura para setinga j s de cultivo. -
Detenninação de cri têr ios para seleção de clones de copa.
Estudo elevariabilidade fisiológica do eM. uie.-.'~) agente cau
sal do "mal das folhas" da seringueira.
Àvaliação de germopl asma de populações locais Q espécies afinsde seringueira He.ve.a. bItMilie.Jú-0!:,.
Sangria por punctura. . ~
Estudo de'níveis N, P, K, Mg em clones de origem genetica'ci.istinta. ' -
Efeitos de aplicação de diferelltes turnos'de rega em viveirode seringueira.. ,

Respostas fisiológicas de clanes de seringueira a "deficit"híclrico.
Avaliação àe clones de seringueira submetidos a "deficit" 'hÍdricos.
Aspectos micrometeorológicos em plantios de He.~e.a.

Controle químico do Tha.rta:te.phoItM c.u.c.ume.lt-Ú> , agente causal da
"mancha areolada".
Metodologia estatística para experimentação com seringueira.•...

••

1. 254.997-
333.120

41.145

11. 203
12.345

27.183

203.907
~8.373

139.694

15.310

140.015

30.567
68.085

2.955

340.504

3.0.750

2.500

25.932
32.600

02' ;
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p ,,

°4
/.02

01

03
02

03

03

03

03
02

03
02



p ...Yi~ na .sL!.l~LNGUe:xn.A:

R.P.L.AÇi'W DE PROJET~E PESQUISA APROVADOS]ELO GRUPO MULTIDISCIPLINAA Q.! REUNIÃO REALIZADA NO CNPSD N()
PERIOOO DE 02 À 06;09.85, PARA EXECUÇAO EM 1986.

ORGl\O EXECUTOR E
COD. DO Pl1OJETO

Epidcmiologia e controle de patógenos foliares da seringueira
na Am~zônia brasileira.
Importância do teor do extrato acetônico na especificação 'te
cno lôg í.cada borracha nativa da Amazôni,a. ..

TrTIJLO 00 PROJETO
*, "DESPESAS PROGRf\MJ\l)AS(Cr$l.OOO~rRIORIDADE

OUTROS CUSTEIOS loUTROS INVESr.

Competição de clcneside seringueira em condições edafoc limât í.

cas de Roraima. ..

Competição de clones de seringueira em condiçbes edafocliffiãti
cus distintàs. -
Níveis de nutrientes para seringueira no Acre.

~~

Çompctição de clones de seringueira em condições edafociimãti
çus distintas. _.
~íveis crescentes de Nitrogênio, Fósforo e Potássio na aduba-
ção de viveiro e seringais em fonnação.
Consorciação da seringueira com cultivos de ciclos longos.
Controle ~límico do mal-das-folhas (M~~ocyclUb ul~) da se
r íngue i.ra . ...

Avaliação de coberturas vegetais em seringais em fcrmação..
Epidemiologia do mal-das-folhas (~CJtOCIjd.Ub ul,~~) da setin
gueira nos Municípios de Porto Velho e Ouro Preto D'Oeste. ,"

..

15) 85.002/8
I I I - \-1----

16) 85.003/6

UEPI\E de B.Vista
17) 82.010;4

UEPAE de R.Brancc
fr) 80.034/6

19) 80.038/8
UEPAE de P. Velho
20) 80.072/6

21) 80.075/9

22) 8Q,.079/1
23) 82.012/0

24) 83.005/3
25) 85.007/9

li

-.

I

139.515 ·168.000

71. 580 80.000
66.295 ,11.700

66.295 11. 700

193.335 85.425

122.984 5.750
70.351 79.675

945.277 52.000

308.002 13.000

180.410 , 19.500
)

312.5~5 13.000

45.735 I -
57.950 6.500

40.585, -

02 _.

01 ~.
-',

03

:.
02
05,

02

03
03

03
03

03



. Pl'-'P DE SERINGUEIRA: RELAÇÃO DE PROJE~ DE PESQUISA APROVADOS PELO GRUPO MULTIUISCIPLINi\R 8-1 REUNIlíO Rf:J\LIZJ\DJ\ ~O CNPSD xo
PERraDO DE 02 Ã 06.09.85, PARA EXECUÇÃO EM ,1986.

OR~~O EXECUTOR E
COD. 00 PROJETO

< . *
!. ,wDESPESAS PROCR.I\:\1N)AS(Cr$ l.OOú)IPRIORIDADE

OUTROS CUSTEIOS 10UTROS I NVEST.
TI1ULO 00 PROJETO

BlPMrr

26) 81.042/8
338.569 98.820

Competição de clones de seringueira em condições edafocl ímàt icas distintas. ...
Níveis de nutrientes para seringueira no Estado'de Mato Grosso.

137.172
201.397

.03
,04

27) 81. 044/4
FCAP/PA

28) 80.044/5

98.820
612.824 1.550'

Epidemio1ogia do w.CJtoc.lj~ uJ.ú, agente causal do mal-das~fo
.lhas da seringueira. -
I Epidemio1.ogia do T. eueumenl:«, agente causal da mancha areola-
! da da seringueira. . I

i Enxertia de copa de seringueira.
Flutuação estacional da E'Ú'1f1.ljó e.U.o em áreas de plantio de
ser inguo ir a , 'i
Níveis elenitrogênio, fósforo e potássio em seringais em desenvo lvimento. ' .,

i Consorciação ela seringueira c~n cultivo semi-perene e perenes.
I Densidade e disposição de p1~tio de seringueira.I Técnica ele sangria por punctura na seringueira.
'~ielhoramento genético da serí.nguefra con ênfase na elevaçãõ

da produtivid0de.
Competição de porta-enxerto para seringueira. i

Preparo e plantio de mudas de seringueixa enxertadas de copa.
.,F1utuação estacional de Áte~o~c.UQ c.oc.o~ (Clirtis,1946 homo-

ptera a1eyrodidae) em viveiro e jardim clonal.
FreqUência e tipos de sangria em seringueirá.
Características fisi01ógicas;'do lãtex relácionadas com a pro
dução de clones amazônicos de seringueira. . . -

9:608 .:02
./rt9) 80.045/2

1.000
175.500

02
0230) 80.046/0

31) 80.047/8'
81662

28.152
51.810
39.992
10.618

750 . 0332) 80.050/2
03
02
04
02

33) 80.053/6
}4) 80.058/5
35) 80.059/3
36) 80.061/9

213.680
27.790
25.115

02
04
03

37) 80.062/.i
38) 82.018/7
39) 83.0020 800

19.892
1.005

04
0240) 85.004/4·

41) 85.005/1 -.
..

02

'li



P~I> DI3 SERII-:GUEIRA: REL1\Çl'\O De PROJb~ DE PI3SQUISA APROVADOS PELO GRUPO MULT

PERrODO DE 02 À 06.09.85, PARA EXECUÇÃO EM 1.986.
CIPLINI\R EN REUNll\O HL/\LIZ/\lJ/\ NO CNPSD 1'\0

ORGAO EXECUTOR E
COD. DO PROJETO TITULO DO PROJETO *"'DESPESAS PHOGRJ'lJ.Wl/\S(Cr$ ,1.00G)IPRIORIDADE

OlITROS CUSTEIOS IOUTROS INVEST., ' ,

UEP,\E de Belém
42) 81. 01417

UEPAT de Macapá
4:3) 82.008/8

44) 83. 004J6

J&l!ú'/l.ft. ""

45) 81. 015/4

46) 81. 016/2

,

CEPL\CjBA
47) 81. 024/6
48) 81.025/3
49),,81.026/1
50) 81.027/9
51) 81. 028/7
52) 81.029/5

53) 81.030/3
54) 81. 031/1
55) ,81. 032}9
56) 81.033}7
51) 81.034/5

i Competição de c10nes de seringueira nas condições edafoclimãticas de Àltamira-PA. -

I'Compet i.çâo de c lones de seringueira no Território FederalAmapa.
'I Per t ili.zaçâo de seringal de cultivo no Território FederalAmapa.

I

Estudos de diferentes níveis de fertilizantes N, P, K, Mg em
clones representativos de origem genética distinta.
Competição de clones de seringueira em condições edafoc1imáticas d ist intas , I -

Sistema de cultivo em consorciação com a seringueira.
Competição de clanes de seringueira no $u1 da Bahia.
Estudos com porta-enxertos em seringueira.
Competição de clones de seringueira. para enxertia de 'copa.
Processo de obtenção de mudas de seringueira.
Técnicas de sangria em seringueira.
Criação, introdução e seleção de clones de seringueira.
Epidemiologia do ma1-das-folhas e da requeima da seringueira.
Adubação da seringueira no sui da Bah ia,
Levantamento de custo/benefício de práticas agrícolas.
Co'ntro1e químico da requeima da 'seringueira.

••

do

'do

8.070

8.070
51. 648

31. 473

20.175

164.359

77.227

\

87.132

1.R66 ~299
~~82

170.518
25.475
60.622'
8.242

141.982
127.455
117.458
219.895

84.128
1:).8~~~

-;

I-
---
-

-
---,

-
-

28.500
-
-
-
-
-
-
-

25.000

-
3.500
-
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PEltIoDO DE 02 Ã Ot'J:"09.85, PARA EXECUÇAO tM I YCO.

OI<'G.:'\O~CUTOR E I TITULO 00 PROJETO "~SPESAS PROGRA\1.I\DAS(Cr$ l.OOO~ PRIORIDADE
COD. DO . ROJETO . . . . . . . .. OUTROS CUSTEIOS OUTROS INVES1.

58) 81.041/0

59) 82.035/1
60) 84.013/6

IPNPE

61) 80.065/0

Dú\PMF.S
~2) 80.071/8

63) 83.026/9
64) 84.011/0

ffi\LQ/SP
65) 82.027/8
66) 82.029/4
67)<82.031/0

68) 82.032/8

69) 82.033/6
70) 82.034/4

71)'83.013/7

••

Flu tuaçâo estacional do mandarová da seringueira (EJt..ll1l1y.6 eLto)
e levantamento de seus parasitos e predadores.
Controle químico do mal-das-folhas (M.ul~) da seringueira.
Efeito do uso de cobertura vegetal sobre o desenvolvimento deseringueira .:

Estudo de clones de seringueira introduzidos na zona da Mata
de Pernambuco.

Competição de clonesde seringueira em cond~ções edafocl~ti
Cas distintas. -
Avaliação de leguminosas em consórcio com a seringueira.
Epidemiologia do mal-das-fo1has da seringueira no Espirito\
Santo.

Competição de clones de seringueira.
Jardim de sementes de seringueira.
Estímulo na produção de 1átex em seringueira, com prOduto qui
mi co s ,

Seleção de plantas produtivas em condições de seringal de eu1
t ivo , -

Citogenética da seringueira.
Produção de mudas de seringueira através de técnicas dã cultu
ra de tecidos. -
Níveis críticos de Ca, B. OJ, Mn e Zn -sm Heve.a bltMilie.n6,w.

~

134.830
I -

I
03

316.017 .. 02-
I

72.035 _.
I.. .04'

·96.973 - ?, "
96:973 - I 04

r :.279.829 --
,126.742 - 02

93.625 .. - 02
! r

59.462 - 03
i 599.402 142.885

56.305 - 02
65.280 - 03
18..150 - 03,.

47.450 - 03
75.000 - 04
25.000 . ·03
26.727 105.500 03
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ORG;.\O EXIClJroR E
COD. DO PB.oJETO '

~, I

TrTULO DO PROJEfO +
, "DESPESAS PROGM\1i\Di\S(Cr$ 1:00())!PRIORIDADE

OUTROS CUSTEIOS IOUTROS It\'V!::ST.
72) 83.014/5

73) 83.015/2

74) 85.006/9

IAC/SP
75) 81.020/4

IJ) 82.016/1
77) 83.011/1
78) 85.007/7
EPft.M:I GJ1. r;

79) 82.019/5

80) 82.020/3

',,81)82.021/1
82) 82.023/7

83) 83.018/6

84) 85.008/5

85) 85.009)3

•

Avalinção e seleção de genótipos superiores de seringueira nas
condições ecológicas do Estado de São Paulo.
Obtenção de resistência em seringueira a M. ut~ através daindução de mutação.
Situação. importância e pespectivas para a conso;l,"ciaçãode cu1
turas em seringal no Estado de São Paulo." -

Relação entre o potencial da água no sistema solc-pl.anta e o
comportamento de clone de seringueira.
Melhormnento genético da seringueira.
'Competição ,de clonesde seringueira em São páulo.
' .

Adubação de formação para seringueira no Estado de São Paulo.

Efeito de doses e épocas de apl-icaçâo de nitrogênio e Potás
sio em seringueira. . -
estuuo sobre comparação de fontes e doses de fósforo ~n seringueira. -
Estudo sobre fornecimento de calcio
Competição de clones de seringueira
~as de Ninas Gerais.
Efeito elacobertura do solo no desenvolvimento de clones deseringueira.
Determinação de sistemas de cultivos em,consorciação com a'se
ringueira para o Estado de Minas Gerais. ' _.
Influência das condições climáticas no desenvolvimento do
mal-das-folhas (l.U.C/toc.yc.lu,() utú) da ser íngueira ,

e magnêsio em scringucira~
em condições edafoclimátl)

••

78.480

. 158.225

48.785
214.435

73.855
40.420
38.160
62.000

207~682(**)

25.283

26.890
27.853

45.325

21.248

25.493

27.010

37.385
.1

7.000

7.000

02
- ..

03
,;

01"
, ?,

02
03'

,03
02

04

04
04

03

02

02

02
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CiI<.G.-\o EXIOJroR E DESPESAS PROGM~!ADAS(CrS 1.000)*
CClD. 00 PROJETO TrTULO 00 PROJETO ~ f PRIORIDADE

OlITROS CUSTEIOS OUTROS INVEST.
r'

~ IPAERfl'.lS 104.264 -
82.015/3 Competição de cloncs de seringueira nas condições do.Estado do

Mato Grosso do Sul. 27.052 ; - 02

83.022/8 Efeito de N, P, K e Mg no desenvolvimento e produção da serin - .,
gueira em solos arenosos. 26.630 - 04-83.023/6 Efeitos de níveis de N, P, K e Mg na taxa de aproveitamento de ;--mudas de ,seringUeira em solos arenosos. 35.975 - , ? 04, .

83.024/4 Cobertura de solo com 1eguminosas na cultura da seringueira
nas condições de cerrado do Estado do Mato Grosso do Sul , 14.607 - ' Ó3

/"

JJPA/OO 50.947 .-
-'83.021/0 Competiçao de c10nes de seringueira nas condições domedio nor ,,

te do Estado de Goias. - 50.947 - 04

'T O T A L ~ 7.055.205 768.384

.-.==,'fi1-

<'
Fonte: Setor de Programação do CNPSD.
C*) Valores reajustados conforme orientações do.DPP.
C**) Esta sendo incluído recursos no montante de Cr$ 8.580.000,00 para execução do projeto 014.83.016/0 que, deverá ser concluí

do até dezembro de 1986. '

-•
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A atividade agrícola e. dentro deste ,contexto, a pesquisa com cultivos perenes
00- anuais, se caract.eriz..à pelo elevado grau de dinamismo em virtude do contínuo

, .
p;ocesso de adaptação dà~"plêntas ã realidade ambi errta I , econômica ou social

I '
lquais estão fortemente ~igadas.

I
No,particular-da pe squi sa agrícola com cultivos perenes, como é o caso da cul

tura da seringueira, os objetivos e metas estabelecidas devem ser baseadas não so

!mente na realidade dos problemas atuais mais t~mbém, nas tendências ou oportunida
des que se delineiam no futuro.

II Procura-se apontar em se~Jida, diretrizes para o P~T-Seringueira, baseadas em
I estudo de oportunidades, que visam orientar os investimentos que deverão ser fei
tos nos próximos 5 anos no Programa Nacional oe Pesquisa de Seringueira, PNP de
Seringueira coordenado pelo Centro Nacional de Pesquisa de Seringueira e Dende-
CN~SD unidade da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária-S-rnBAPA.

-as

ANEXO 4 -

DIRETRIZES PARA O PROCRA~ NACIONAL DE PESQUISA DE SERINQJEIRA - 1986/87 -
EMBRAPA/CN PSD.

Trata-se de urna abordagem fundamentada nos problemas mais relevantes para o.-

desenvolvimento da eul tura da seringueira a nível nacional, estando a, mesma em
conformidade com os compromissos assumidos pela BffiR;\PAcom outros organismos na
cionais através dos instrumentos ofjciais que os regem.

\



DIJklKlZES PARA EXEOJC:~ DE PROJETOS DE PESQUISA

"',

fDramento Genético "

1. Aurnentar a var iabi lidade genética em teste enfocandoas diferentes prob'lcmàti
L~ regiónais~.visanàó' principalmente a:

Conduzir e testar,em carater regional, materiais quanto à resistêncja,em
labor~tório e campo, às principais doenças, vigor e produção, ( testes
precoces aliados a estudos de anelS laticíferos) visando à seleção de
indivíduos superiores.
Estes materiais serao COITçostos de clones, seedlings resultantes de Cl~

z~~entos e seedlings de prospecçao.
- Introduzir e testar material oriental e nacional no sudeste e no nOTdes

te do Brasil, compondo urna coleção de material que permita sua propaga
ção futura. Quanto aos testes, ênfase deve ser dada no sentido de se rea
lizar avaliações precoces em experimentos com alta densidade de plantio.. '

o estabelecimento de blocos monoclonais em áreas que apresentam alta po_

tencialidade para a cultura, como as regiões do Sudeste do Brasil, deve
ser executada quando visualizada uma estratégia de cooperação cpm cnipre-
sas privadas , instituições de pesquisa e univers idades .

Dar ênfase para os trabalhos de melhoramento visando o desenvolvimento de co
pas resistentes ao M. ulei e outras doenças de importância exonorm ca , bem co
rro testar as mais promi ssor as combinações de copa x painel.

3. Realizar estlrlos de polimorfismo enzirnatico com o material genético em utili
zação, visando orientar os cruz.ament.osa serem feiv= derrt ro do programa de
me lho rame nto .

•

4. Conservação de recursos genéticos em área livre dos principais problewas
ordem fitopatologica (áreas de\escape). perrnit i.rsua concomitante avaliação
bem corro evitar que recursos ~eneticos de gr3.!J.devalor sej am perdidos.~,

I
\
i

I
I
\

de



5. RealiIar estudos na área de citogeneticat como suporte aos estudos com poli
plóides. .,

6. Indução d~ p61iplÓ\des visandolerância. . v. •

FitopatoJogia

a um.aumento de produtividade, resistência e to

" '

1. Atuar em estrei ta li'gàção com o programa de rneIborarrerrtogenético e de manejo
da cultura visando ao desenV0lvimento de metodos capazes de'identificar genó
tip?s resis_t,entesou tolerantes às principais doenças com ênfase para o
M. u)ei e patógenos relacionados mm o "declínio" de seringu::=ira.

.2. Estabelecer metodos de controle químico eficientes do ponto de vista técnico-
econômi co , com ênfase para emp}'ego e desenvolvimento de produtos sistêmicos.

3. Dar ênfase para a identificação de organlsmosque possam ser utilizados no
controle biológico das principais doenças mm ênfase para os parasitas de
M. ulei já identific2Dos.

4. Aprofundar os conhecimentos básicos sobre a biologia dos patógenos de lmpOr
tância econõrràca de seringueira.

:

5. Realizar estudos de epiderrriologiavisilildoa elaboração de zoneamento que sub-
sidiem a irnpl~Dtação de cultivos em áreas não tradicionais.

6. Estabelecer sistema de cetificação do material bot.anico bem como de im serva
ço de quarentena q1.J:2reduza os nscos de introdução de doenças exóticas no
Brasil rem .cOJOC)a disseminação daque Ias já existentes, em conformidade com a
legislação em vigor e em conjunção com o Mi.nist.erio da Agricultura.

7. Aprofundar os estudos sobre doenças de origem virótica, com ênfase para d~Jos
causados em regiãesde clL~a.subtropical.

,.
Entomologia •

1. Dar ênfase ao desenvolvirrr-ntode práticas de controle biológico 2S principais
pragas, em particular para a'identificação e uso comercial de virus e fungos
entomófagos par asit as de m~àrov2, mosca .branca, mosca de renda e ãcaros.

2. Eficientizar do ponto de \~sta econômico, o uso de produtos qUD~COS no comba
te de prag2S de seringueira.



"

,

r 3. Aprofundar os conhecimentos básicos sobre a bjologia e nível de danos das pr~
gas de IDriiorimportância econorruca, bem como de seus predadores conhecidos.

4lo.,\

'\ \ \.

Nutri ção ?olinerale Âdubação

Hanejo

l

, \ ',\

1. Para as condições' do trópico únido e outras regroes com problemas graves de
doenças, deve~se dar ênfase aos estudos de nutrição de clbnes enxertados com
copas resistentes.

2. Para as demais' regroes , consideradas atualmente aptas ou potenciais para a
bevei cultura , devem ser desenvolvidas, pesquisas que visem o estabelecimento
de níveis críticos de nutrientes para diagnose fol'iardeplantações comerciais.

. Conduzir estudos de adubação nas unidades de pesquisa e junto às empresas
priV2r1aS idôneas, visando o estabelecimento de uma rede de ensaios a nível
nacional e em áreas favoráveis, que permitam adequar a adubação as malS
relevantes condições edafoclimáticas. Dependendo da localização dos en
saios, dar ênfase para a escolha criteriosa das fontes de nutrientes a se
rem empregadas.

Acornp~Dhar o estado nutricional dos malS importantes êiones utilizados nas
regloes produtoras, via diagnose foliar e fertilidade do solo.

L Esdudar do ponto de vista técnico-econômico os arranjos adequados de p'l.anti.o I
de seringueira em consórcio com culturas perenes. ,Dar ênfase para estudos I
desta natureza em áreas de custo a Ito para 05 ítens 5010 e mão-de-obra bem "'"I
como, em áreas de colonização agrícola, e,sobre aqueles consórcios já prati I
cados nas regiões produtoras., "

,~
ffi3rlejoe siste I

I

2. j=v'dar sobre o ponto de vista técnico economJCO métodos de<,

mas de cultivo vis~ndo minimizar os custos de ~~lill~tação e con~ção de se
ringais' em área de floresta.

\



1. Realiz.ar estudos visando adaptar os sistemas ou frequências de sangria aos
" ,

diferentes cIones" eomercéa is , nas áreas de major importância econômica.

Z. Aprofundar os estudos de' anatomí a de vasos laticíferos, visando apoiar a se
leção de melhoramento quanto ào emprego de testes precoces que eficientizem

.a seleção de ortetes e clones para uso comercial.

4. Realizar estudos básicos sobre os mecanismos envolvidos na síntese e escor
r-eament o de Iât.ex , objetivandoapoiar o desenvolvimento de rnêtodos de sele
çao de material comercial.

3. Estudar a interação dosgenôtipos com fenomenos climáticos, com ênfase para
areas sujeitas a ,períoJos pronunciados de déficit hídrico e regloes sujei
tas a baixas temperaturas.

S. Estudar problemas reJacioDados com a incompatibilidade copa x painel das com
binações mais promissoras.

6. Pesquisar formas tecn:ico-econômicas de controle de plantas daninhas.

Economia

1. JlDálise econo~ca da rentabilidade de seringais na J4mazônia, tOTrúrndo-se por
I

base as w3is recentes recomendações constm1tes do sisteITd de produção, com i
ênfase para o controle quDüico de doenças no trópico úmido e em relação aóS :

Icustos/beneficios da cobertura vegetal.

Z. Análise econômica da heveicultura aplicada por diferentes estratos de produ
- i

tOTE~S.

3. Acomp~!har o desenpe~ho da heveio~ltura nacional respeitando-se as d if'e ren

ças regionais.

4. Estabelecer estiITativas de.rentabilidade que est~oule e/ou oriente sua
plantação em áreas não traditionais.

\

S. Análise de viabilidade ec~~ca de'resultados experimentais.

im;
_I

I

I

6. Accrnpanhamerrto conjuntural do mercado da Borracha.



.-

Estatística e 1·1étooosQJantitativos
. 4', ,,-' ,",

1. Apoiar a pràgr~ç,~,o aLf.avés da execução
pe r irnent.ais que, ot~JTiizeo 'planejamento e
areas de pesquis'a: , , ','

de pesquisa na area de técnicas ex
-:-

a análise de experimentos de todas

2. Criar sistemas ,de métodos quantitativos para estoque e rnanuselO de informa
ção de dadqs experimentais que eficientize o seu acesso e uso.

Tecnologia da Borracha'

1. Apoiar o programa de melhor~~ento quanto a determinação das características
intrínsicas do látex dos m~teriais constantes do programa de seleção, com
Ênfase para os trabalhos realizados na produção de híbridos de H_pauciflor~

2. Avaliar a quantidade da borracha produzida em plantios racionais eseringais
nativos, em função das tecnologias utilizadas, visando o aprimoramento dos
métodos de beneficiamento utilizados.

Solos e C1LmEtologia I
1. Aprimoramento dos estudos em c1imatologia vi.sando o zoneamento da beve icu'l+ I

tura, através de estudos detalhados da ~icrometerologia em plantios de se I
I
I
\

I 4

- -ringue rra.

Difusão de Tecnologia

1. LevaTItamenLo de tecnologias geradas no sentido de orientar a sua
nas diferentes áreas de abrangéncia do programa.

anlicação I
•. I

I

I
I

••

'.



COORDENAÇÃO REGIONAL SUDESTE PNPsr Levantamento de informaç~es para revisao do PNP Seringueira - 1986
f\.t:".
I --- I I j -

-O~IA! Ocor~r;nc ia de doenças foi iares s er-v] Aumentar os conhec imentos so b re f~
nologia dos materiais comerciais
em USo, slones promissores e em
competiçao I x

Conhec imento e ava I. d~ pat~genos
identificados na regiao, bem como
o co~portamento dos clones frente
a estes~pat~genos

ENTO
fiCO

•••

.A DEIPROBLEMA OU QUESTÃO COM ABRANGÊNCIA
lUISA DE PRO JETO O E PESQU ISA

Insufic iente ve r i e b i I idade gen~tica
de material oriental e nacional ~
disposiç;o do programa de melhora
men t o ,

Ir-
Insufici;ncia de informaç~es sobre

a performance de clones para recQ~ (mendaçao a nlvel de prodútores.

"

Desconhecimento da va,jioiabiI idade
M. ulei na regi;o sudeste- ~Ocorrencia de doenças de painel

ESTÁ SENDO PRIORIDADE 'RGiO COM
FEITO APACIDADE

IN AO r PA R ri N T S P M G r M S !GO IR J P/E X EC Uç Ã O

Aumentar o nº de blones em teste a
( ~n I vel de estaçoes experimentais

em ~réas distintas. I I x I I..I I I II I I I I I1AC, EPAMIG,
EMGOPA, EMPAE

,PESAGROAumentar o nº de clones em observa-~ ( de produtor (clonesçao a nlvel
p rom i s so r e s ) em ~reas distintas I I x I I I I I 1I I I I I Iidem, p rodut.

RESUL TADOS ESPECíFICOS ESPERADOS

Levantamento, introduç;o e seleç;o
de material bot~nico nacional e~orienta~, visando a constituiçao
de uma coleç;o de germoplasma.

Aval iaç;o de prog;n ies segregantes,
nos quais venham a ser identific~
dos·gen~tipos superiores para con
tribuiç;o de novos clones.

dolldentificaç;o da variabi I idade fi-
siol~gica do M. ulei,- -- ,Estudos etiologicos e epidemiologi-
cos de doenças de painel, visando
o controle das mesmas

x

,

" IL:-214 14 14!IAC, FEALQ
"
,

I II 214141411AC, FEALQ,, -,I . EPAMI G

I I I 1- I- I- 11• B., ESA L Q,
EPAMIG, UFV

I I I I I I - I- II• B., E SA L Q,
EPAMIG, UFV

I I - - - I.B., IAC,
EPAMIG

- -~.-

x

I \I

"

x

x

x

I lidem



~
ANEXG 5 - COORDENAÇAO REGIONAL SUDESTE

ÁREA/L.INHA DE\PROBLEMA OU QUESTÃO COM A
PESQUISA DE PROJETO DE PESQU

FITOPATOLOGIA I Ocor~r~ncia de doenças f c

MELHORAMENTO,
GENETICO

Insufic iente variabi I idac
de material oriental e
disposiç;o do programa
m en t o ,

Jt-
Insufici;ncia de i n f o r-me c

a performance de c l on es~ (
mendaçao a n I vel de prc

Desconhecimento da vs r i e
M. ulei na regi;o s u d e- ~

Ocorrencia de doenças dE
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~A DEIPROBLEMA ou QUESTÃO COM A8RANG~NCIA
QUISA DE PROJETO DE PESQUISA

·------rl------------------------------I(~--~;--- I ' -
ES TAS E l'i DO I PR IO R IDA D E

~tITO
NAO rPAR fi NT ISP IMG IMS IGO ;

RGÃC' co li
APACIDADE

R PI EXECUÇÃC

lGIA

O~orr;ncia de geadas e temperaturas
bruscas

~ ,Ocorrenc ia de patogenos nas s ernen t es
de sei"ingue ira

Insufici;ncia de informaç~es para
identificaç;o de ~reas de escape
aos pat~genos Fo l iares da seringa

~orr;ncia de les~es no caule

Atrazo no desenvolvimento de mudas
en v ive ira das

Desconhecimento da necessidade hfdri
: c e deplones de seringueira em dif~

rentes fases do desenvolvimento

A

Fa lt.a de i'nformaç~~s sobre a i nt er-a+
ç e o cl imaxsangria COIrJ.estimulaçao

Desconhecimento dos eventos bioqufmi, -c o s e metabo I ic os da semente, ~duran
te o armazenamento e germinaçao

Falta de estudos sobre OS di ferentes
In~todos de san~ria para os diferen-

tes clones cultivados na regi;o

RESUL TADOS ESPECíFICOS ESPERADOS

Identificaç;o de pat~genos associa
dos ~ semente e determinaç;o de -
sua interfer;ncia no processo dê
germinaçao

Identificaç;o de ~reas de escape

Identificaç;o das causas das Ies~e~
do caule, visando Seu controle

Identificar. ~reas com maior probabi
1 idade de ocorr;nc ia de geadas -

Identificar materiais resistentes
Caracterizaç;o e identificaç;o de

~reas potencialmente ~ptas para o
plantio da seringueira

Obtenç;o de mudas ~ptas ~ enxertia
com 12 meses

Determinaç;o das ~êcessidades hfdri
cas e recomendaçao de clones para
plantio em ~reas sujeitas ~ seca

Identificaç;o das entidades bioquf-
micas. Constituiç;o da composiç;o
qufmica da semente para diferentes
clones ~ origens 1· x

Identificaç;o de dosagens de estimu
, 7lantes e do fluxo de latex no perl ..•..dos ec Qif r io , .

Definiçao de metodosde sangria vi~-
veis t~cnica e economicament~, pa-
ra diferentes clones da regiao

.1

x

x

x
x

x

x

x

x

x

x I
I

I 1- 1- 1- 1- rEAlQ

12!2121212IU.P'S
I I

Z 1'-2

I I' I

I I I

" I 'li
I I

I I I

I I 1

I I I

2

".

-' .,

2 2

2

I

2

2

I

21 FEAL Q
/lU.P's

I1 I AC

-. IAC, EPAMIG
-'IAC, EPAMIG

IIU.p's

IIU.p's

I II AC

21 FEAL Q, FUNCA!



MJEXa 5 - COOI\DENAÇÃO'r~'EGIONAL SUDESTE rNPS: Levantamento de i:lfo,'maç;e:

RESULTADOS ESPECíF I1

CLIMATOLOGIA

Atrazo no desenvolvimento de mudas
en v i v e i ra da s

Desconhecimento da necessidade hidri
ca de clones de seringueir~ em dif~
rentes fases do desenvol vimento

ÀI\E~/L INHA DElpl\OBLEMA OU QUESTÃO COM ABRANGÊNCIA
PESQUISA DE PROJETO DE PESQUISA

Ocorr~nc ia de pat~genos nas semente.
de ser i nguei ra

Insufici~ncia de informaç~es para
identificaç~o de ~reas de escape
aos pat~genos foi iares da sering.

_~orr~ncia de les~es no caule

Ocorr~ncia de geadas e temperaturas
bruscas

FISIOLOGIA Desconhecimento dos eventos bioquimi

1

· c o s e metab~1 icos da semente, ~dura~
te o armazenamento e germinaçao

FaLta de infol~maç~es sobre a int~ra-
ç e o cl imaxsangria com estimulaçao

Falta de estudos sobre os di Ferentes
m~todos de san~ria para OS diferen-~

tes clones cultivados na fegiao

~
Identificaçao de pet
dos ~ semente e det
sua interfer~ncia n.~
germlnaçao

Identifjcaç~o de ~rei

l den t i f i c s çao das cal
do caule, visando SI

Identificar- ~reas cor
I idade de oc o r-r-enc ii

Identificar materiai:~
Caracter i zaçao e i der

~ reas pot enc i a I mentI
plantio daseringue

Obtenç~o de mudas ~p1
com 12 meses

Determinaç~o das ~êCE
cas e recomendaçao (
plantio em ~reas su,

Identifjcaç;o das eni
micas. Constituiç;o

(, dqu ImIc a a semen t e f=

clones e origens
Identificaç;o de dosé

lantes e do fluxo dE
dos ec ui f r i o ,

Definiçao de metodo s '
ve i s t ~c n i c a e ec on(
ra diferentes clone
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RESULTADOS ESPECíFICOS ES?ERADOS
J I -r---___. 1 I _

DElpl\oBLEMA OU QUESTÃo COM ABRANGÊNCIA
ISAI DE PROJETO DE PESQUISA

°RA-
tA I S

Definir m~todos vi~~eis, t~cnica e
economicamente, para acel erar a
brotaç;o e enraizamento de tocos

(enxertados durante o perlodo de
Inverno

IDASI Demor'a na brotaç;o e en ra i zem en t o
de tocos enxertados, transplantado, ~para sacos plasticos, em funçao de
c on d iç~es c I im~t icas

Jr-

1BAÇÃp
rR I çÃb

Desconhecimento sobre melhores por-
'ta+en xe r-t o s de seringuei I~a
Falta de ufla aval iaç;o mais e b r-en -r

gente .do comportamento da serin~.
nos dif. tipos de solos da regiao

••

~

STÁ SEI,DO I PRIORIDADE ~RGÃC C'~'1i
• FEITO I APACID~DE

N AO -rp-Ár~TINTisP!MG [MS I GO t I~o~ P/E X EC Uç~.

--: I I I II, 'I :f "

J.' '.
, -: I 01 I I i I I I I II FEAL Q, IAC,

- UNICAMP,
01, I I I, I I UNESP/ Jabot

I cabal,EPAMIG
x I I I 1 I 1 I 1 31 31 idemI li I I I IAC, FEALQ,

EPAML~
I I ! I I I

I

x

"

x

Definir a melhor ~poca para semea-
dura ~ repicagem de viveiro

Definir os melhores porta-enxertos I x
de ser ingue ira

Iv

Identificaçao de solos com caract~
rfsticas mais favor~veis ao dese~

:volvimento da serjngueira
Identificaç;o de clones produtivos
para os diferentes tipos de solos

Insufici;ncia de estudos de adUbaç;ofDefinir nfveis, fontes e modo de
e nutriç;o para formaç;o de viveiro apl icaç;o de ferti I izantes para m.!:!
em campo e sacos pl~sticos nos dif~ das de seringueira, nos diversos
rentes tipos de solos tipos de solos

Determinàr nfveis crfticos de nu-
trientes no solo e na planta para

I' o d~senvolvimento de mudas de seri~
gue Ira 'I x

Inexist;ncia de ir~formaç~es ~SPecff~_O Determinaç;o de curvas de resposta
cas sobre adubaçao e nutriçao de 'aos nutrientes, para seringa .jo ven]s

seringais jovens e a du lt.os , n~s dif e adul.tos
rentes c on d , edafocl i ms t i c a s Definir doses e fontes de n ut r i en t e]s

",j co",;nn_ ;nvpn~ P rlrlllltns

x

x

x

x

2

2

2

2

I I I

I I I

2 I 2

2 I 2

I I I

I ) I

2

2
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RESULTADOS ESPÃ~\E';/l.INHt\ DElpl~OBLEMA OU QUESTÃO COM ABRANGÊNCIA
PESQUISAI DE PROJETO DE PESQUISA

MANEJO E TRA-
TOS CULTUI~AIS

SEMENTES E
MUDAS

SOLOS" ADU8Aç A
E NUTRIÇÃ

Definir a melh<
dura e rep ic s .

Definir os mel!
de s e r i nqu e i r-:

Iv

Identificaçao (
rfsticas mais
vo I v i men to da~

I d en t i f i c a ç a o I

para OS diferi
Def i n i r n f ve i s

apl icaç;o de
das de s e r-i n q:
tipos de solo. (

Det e r-m I n a r n I v
tr i entes no SI

I o d ~s en vo I v i m
gue Ira

Inexist~ncia de ir~formaç~es ~SPecff.!.1Determinaç;0 di
cas sobre adubaçao e nutriçao d~ 'aos nutriente

seringais jovens e adultos, nas dif e adultos
rentes c on d , edafocl iin~ticas Definir' doses

p/ s e r i n o , .jo.'

Demora na brotaç;o e enrai zamento
de tocos enxertados, transplantado.
para sacos pl~sticos, em funç;o de
condiç~es cl im~ticas

Ir-

Desconhecimento sobre melhores por-
ta-enxertos de seringuei ra
Falta de urna avaliaç;o mais e br-an-r

gente ,do comportamento da seririg.
nos dif. tipos de solos da regi;o

Insufici~ncia de estudos de adubaç;o
e nutriç;o para formaç;o de viveiro
em campo e sacos pl~sticos nos dife
rentes tipos de solos

Def i n i r m~todo~
ec o nomi c a m en t E~
br-o t.e ç ao e en t

en xertados du I

Inverno
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--------. , I ESTÁ :E~DO I PRIORIDADE 'RGÃC Cl"1

FEITO I,. "'APACIDADE
NAOTpARfINT-'SPlMG[MS!GO IR I PI EXECUÇÃC'

,
, I I

, .
, ? r 1"1 I 3 I 4x I' 3'

, 1/'
,,

I x I . I -li 12 r 2 II

DO
)LO

li.

••

RESULTADOS ESPECfFICOS ESPERADO&-- - #--- ..
,A DEIPROBLEMJ, )d QLESTÃO COM ABRANGÊNCIA
lUISA DE PROJETü DE PESQUISA

,
Desconhecimento do comportamento e

manejo de leguminosas em sering. de
cultivo, visando a conservaç';o do
solo e melhoria de Suas propriedade~
f ( . ( .ISlcas e ,qulmlcas

Definir leguminosas e respectivos
manejos pa!:a cobertura e mel horia
das c on d içoes dos s o Ios pa ra a cuL-
tura da seringueira

~ CONIDemor~ na emiss';o de copa por alguns- (COPA ~Iones, aumentando o perlodo de im~
turidade do seringal

Definir m~todosapropriados para In
duç';o e c onduç';o de copa qu e p ropl
ciem'uma reduç';o no perfodo de ima
turidade e n';o gere suscepti bi I id~
de da planta ao vento , -IF~lta de de~iniç';o ~e m~todos apro-

priados para induçao de copa na re-
glao

De~conhec i rnen t;o dos custos de produ-IObtenç';2 e atua I izaç';o dos cust2s d:
çao produçao para as diversas regioes

,I

x

,

'"

IEA-SAAESP,
C A TI, ,P RO D!l
TO RES,
EPAMIG



~
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--------------r- ,.
RESUL 1,Ú:E,;,'LINHA DE\PROBLEM/, )1.,' QLESTÃO COM ABf\ANGÊNCIA

PESQUISAI DE PROJETO DE PESQUISA

CO BERTURA DO
SOLO

;

Desconhecimento do comportamento e
manejo de leguminosas em sering. de
cultivo, visando a conservaç;o do
solo e melhoria de suas propriedade~
F ( . ( .
. I S I c a se. qu I m I c a s

INDUÇÃO E cONIDemor~ na emiss;o de copa por
DUÇÃO DE COPA./tl ones, aumentando o pel~iodo

turidade do seringal

alguns
de im.ê.

Falta de deriniç;o de m~todos
prLados para induç;o de copa
glao

apro-
na re-

Definir
manejo
das c o,
tura d,

Definir
duç;o ,
c i em -ur
turida<
de da r

ECONOMl'A De~conhecim~nto dos custos de produ-IObtenç;~
çao produça



ANEXO 6 - PNP Seringueira: Relaç;o de projetos de pesquisa aprovados pelo Grupo Mu l t i d i sc i p l i n e r , em

r-eun i so real i zada no CNPSD, no periodo de 4 a 6.9.86, para execuç;o em 1987.

U. F • U. P. PROJETOS
SITUAÇAO _ RECURSOS APROVADOS (*) %1 %/

AP. EE. CA. co. PA. OUTROS CUSTÊI OS' OUTROS I NV[ST. TO rAL U. p .·1 U. f
(Cz$I,OO) (C z$1 ,0,0) (Cz$I;OO) u:f.

SP FEAL Q 20 8 4 2 6 - 828. I 98 6.000 ·~34.,198 52
,

~.48j.?86IAC 12 4 3 2 3 - 439.236 50.450 30
" , ,

I • B. 4 2 - - 2
,

97 • 331 - 97 • 331 6

FUNCAMP 3 3 - - - - 103.486 - 10'3.486 6,5
J '"

I
I

FUNEP/Jaboticabal I I - - - - 79. I 54 - : 79. I 54 5 I,,
I

CN PDA I I - - - - 7.903 - 7.903 0,5.

19 7 4 I I I .555.308 56.450
,

1 •.611.758 ~SUb tota I : ••• 41 - . 100,0

MG EPAMIG 10 I 4 3 2 - 298.608 25.000 323.608 100,0

MS EMPAER 4 - 4 - - - 48. 169 - 48. 169 100,0
.

GO EMGOPA I - I - - - 31 .256 - 31 .256 100,0

RJ PESAGRO - - - - - - - - - -

TOTAL: ••• 56 20 16 7 13 - I .933. 341 81 .450 2.014.791 100,0 I (

(~é )
,..,

Nao i nc I u i recu~sos do Programa de Manutenç;o da Unidade de Pesquisa.

'"

"



_ rNP SERINGUEIRA: Relaç;o de prciSetos de p es qu i sa aprovados pel~ Grupo Mu lt i d i sc i p l inar, em Reuni;o real izada
no CNPSD, no perfodo de 4 a 6.9.86, para Bxecuçao em 1987.

U. P.
RECURSOS APROVADOS

I I ·~I O.CUSTE.IOS~,INVESTJI"""i -TO-T-A-L--

~ALQ

J'r-

CÓD I GO

82.025/2
82.030/2
82.027/8
82.029/4
82.031/0
82.032/8
82.033/6
82.034/6
83.0 I 3/7
83.0 I 4/5
83.015/2
85.006/9
86.007 /6
86.008/4
86.009/2
86.0 10/0
86.0,15/9
86.805/3
S6 .80 6/1
86.018/3

20

ASSUNTO SITUAÇAO
~ICO.IPA.

Cons~rcio sering./al imenticias
Resist. ho r-izon t.a l M. ulei~ - ----Competiçao clones
Ja rd im semen tes

( , (Es t i mu lo prod. lat e x c/ prod. qu r m i c o s
Seleçao pantas prod. seringal cultivo
Citogen~tica da seringueira
Prod. mudas sering. cult. tecidos
Nfveis c r i t i c o s Ca,B,Cu,Mn e Zn~ . ,A vai iaça o e s e I. 9 en ot ip o s sup , - S P
Obt. res ist. a M. ~, in d , mutaç;o
S it ., imp o rt ., p e I~sp ec t. c on so rc. s e r i .
Est. sist. sangria x
Adub. sering. em formaç;o x
Adub. sering. em produç;o x, ~Estudos de metodos de induçao de copa x
Adub. em vivo de seringueira x
U. did~tica de Demonst. Sering.-Pire/S x
Manut. e interc. germoplasma x
Estudos de porta-enxertos de sering. x

x
x
x

x

x

x

x
x

x
x
x

x

.r

162.624
~

51 .937
100.950
43.184
22.216

179.003
76.495
49.482
30.000

6.000
..,

43.921
23.400
44.986

168.624

51 .937
100.950
43. 184
22.216

179.003
76.495
49.482
30.000

8 4 2 6 828. I 98 6.000 834.198

I\C 81 .01 9/6

81 .022/0
83.009/5
83.027 /7
81 .020/4

82.016/1
83.011/1

Desenv. sensores perfodo molha/to estu-
dos epidemiologia M. ulei

Temperat. baixas Iet-;is tec,íd."seedl ingW
li)esenv.e c on st r , armadi lhas esporos
Leva~t. estado nutricional sering.~ ,Relaçao entre o potencial da agua no

sist. solo-planta, e comporto clone
Melhoramento gen~tico da seringueira

~Competiçao çlones sering. - SP

x

x
x

x

x

x
x

61.080
10 9.981 I .000

61 .080
I 10.981



ANEXO 6 - PNP SERINGUEIRA: Relaç~o de prqJetos de pesquisa aprovac
( ~no CNPSD, no p e r i o do de 4 a 6.9.86, para -e xec u ceo em 19E

U. F • U. P. ASSUNTO

SP

IAC

,
COD IGO

FEALQ

J'r'

82.025/2
82.030/2
82.027 /8
82.029/4
82.031/0
82.032/8
82.033/6
82.034/6
83.0 I 3/7
83.0 I 4/5
83.015/2
85.006/9
86.007 /6
86.008/4
86.009/2
86.0 10/0
86.015/9
86.805/3
86.806/1
86.018/3

20

81 .0 I 9/6

81 .022/0
83.009/5
83.027 /7
81 .020/4

82.016/1
83.011/1

Cons~rc io sering./al i mcn t Íc ias
Resist. horizontal M. ulei~ - ----Competiçao clones
Ja rd im semen tes

( , (Estimulo prod. latex c/ prod. qu i m i i
Sei eç;o pantas prod. seringal culti
Citogen~tica da seringueira
Prod. mudas sering. cult. tec idos
N f v e is c I~ f t ic os Ca ,8,C u ,Mn e Zn
A vai iaç; o e s e I. 9 en ~t ip o s sup , - S
Obt. resisto a M. ~, indo mutaç;
Sit., import., perspect. c on so r-c , s
Est. sist. sangria
Adub. sering. em formaç;o
Adub. sering. em produç;o, ~Estudos de metodos de induçao de co
Adub. em vivo de seringueira
U. did~tica de Demonst. Sering.-Pir
Manut. e interc. germoplasma
Estudos de porta-enxertos de serin~

Desenv. sensores periodo molha/to E
dos epidemiologia M. ~

Temperat. baixas letais tecid."seec
Desenv.e constr. armadi lhas esporo~
Levant. estado nutricional sering.- ,Relaçao entre o potencial da agua r

sist. solo-planta, e comporto cle
Melhoramento gen~tico da seringueit
Competiç;o clones sering. - SP



_ r>NP SERINGUEIRA: Relaç~D ele p"'Qjetos de p e s qu i s e. aprovados pelo Grupo MIJltidiscipl inar, em Reuniao real i za d a
( "no CNPSD, no perlodo de 4 J 6.9.86, paraexecuçaoem 1987.

U. P. ASSUNTO
RECURSOS ArROVADOS--~--~~~-~---r----------r-

O.CUSTEIOS O. INVEST. TOTAL
I . I

,c

.Ir'

CÓD I GO

85.007 /7
86.0 I 1/8
86.012/6

86.0 16/7

86.803/8

12

Adub. deiformaç;p de sering. - SP
ín d ic es c I i m~t ic o s p/ M. ~
Efeito microcl im~tico da c o b . c/ pl~s-

tico em mudas de sering.
Aval. de novos clones de sering. em

~re~s de produt6res - SP
Coleçao de clones serin~. - SP

x

x

x
x

x

'.'

42; I 30,
28. I 50

22;'738p':

:0 I .617 .
I I 3.549"

r

50.450

42. J 30
28. 150

50.338

62.617
134.390

4 ~ 2 3 439·,236

27.600

I .000
20.850

489.686

18. 81 .023/8
i

83.oí2/9
86.013/4

I

86.0 I 4/2

'-~I 4

A~;o d~ fungjcidas na quebra do ciclo
'biologico M. ~

Doenças painel sering. e sontrole
Estudo raças M._ ~ regiao Sudeste
Levanta/to e ava I. de doenças fo I iares

de s e r i n q , - SP

x

x

x
x

25.239

72.092

25.239

72.092

2 - : 2 97 . 331 97 • 331
--_._ ..,--1------- .-1---. --_.- ~-. I I I· -1-1 I I I
lNCAMP /
:PI\GR1/
J ICAMP

86.019/1

86.020/9

86.807 /

3

Comportamento fisiol~gico da E. ph~seo-
loides, SP

Mudanças qufmicas da semente de sering.
(ti. brasilJensis) durante a estocagem

Suporte às atividades de Fisiologia da
Sering. - SI-"

x

x

x

28.486

35.000

28.486
"

..3..

lNEP/UNESP/
í bo t ic a ba l

86.804/6
I

4e. ..000

35.000

40.000

.• 10 3.486

Testes Sist. Prod. Sering. - SP x
I

10 3.486~r
79. I 5479. I 54

fPIJA 86.017/5 Introd. de mudas de sering. bbtidas de
/ "d I ( , "mato afet ••.•p ec r n 10 p/ est. erM

c on d , de quarenten~rio I x 7.903 7.903



ANEXO 6 - rt·lr SERII~GUEIRA: Relaçao de p r-o j et o s de pesqui~;~,
no CNPSD, no perfodo de 4 J 6.9.86, paraexecuç;c

U. F • ASSUNTOU. P. CÓD I GO

SP
! I I I

IAC

I • 8.

Jt-

85.007/7
86.0 I 1/8
86.012/6

86.0 16/7

86.803/8
12

81.023/8
i

83.012/9
86.01,3/4
86.0 14/2

4

Adub~ de;formaç~o de serlng.
ín d ié: e s c I im~ t ic o s p/ M. u Ie i
Efeito microcl im~tico da cob.

tico em mudas de sering.
Aval. de novos clones de seri

~re~s de produtcires - SP
Coleçao de clones sering. - ~

A~~o d~ fungjcidas na quebra
'biologico M. ~

Doenças painel sering. e sont
Estudo raças M._ ~ reg iao ~
Levanta/to e aval. de doenças

de sering. - SP

------ ..,--1-- ---'--- . -f--_. -----------

FUNCAMP/
CEPAGRI/
l.INICAMP

86.019/1

86.020/9

86.807 /

3

Comportamento fisiol~gico da
loides, SP

Mudanças qufmicas da semente
(H. bras iI iens is) durante a

SlIp~rte às-atividades de Fisi
Sering. - SP

FUNEP/UNESP/
Jabot icaba I

86.804/6
I

Testes Sist. Prod. Sering. -

CNPDA 86.017/5 Introd. de mudas de sering. b
f /"d I ( . " /ma t. a et. p ec I n 10 P, ,

c on d , de qua r-ent en e r io



r>tH' SEf~INGlIEIRA: Hcluç;-o de: prQJetos de p ee qu i so epr-o va do s pel-; Grupo Multidiscipl i no r , em Reuniao real i aade
( ~

no CNPSD, no perloclo de 4 o 6.9.86, para execuçao em 1987.

,----------r---------~----------------------------------------_.----------~------_r-----------------------~----------
~U.P. I CÓDIGO ASSUNTO SITUAÇAO RECUR~OS APROVADOS

AP. EE.ICA. co.1 PA, O,CUSTEIOS O.INVEST .• TOTAL----~r------~--------------------~--~.__r__
AMIG 82.022/9 Determ. niveis erit. P,K,Ca e Mg p/ ser. )('" : - - -

82.019/5 Efeito doses e ~pocas aplic. N e K seria x -'; - -
82.020/3 Est. comparaç;o fontes e doses P em ser. x 47.Q82 .. ~ - 47.082
82.021/1 Est. Fo r-nec i mento de Ca e Mg em s e r i n q , x 59.732 -: - 59.732- -'82.023/7 Compet. clones seringa c on d , edafocl.MG x 61.784' '. - 61.784
83.016/0 Processos obtenç;o mudas de seringa x - - -
83.018/6 Efeito coberta solo no desenv. s e r i n q , x - .: - -

~ 85.008/5 DeterlJ.l' s i st , cult. e~ con so rc , ser.-MG x ' '-, - I -

85.009/3 Infl uenc ia c on d , c I imat. no desenv. do , "
mal-das-folhas de seringa x 30.010 - 30.010

86.808/. Coleç;o de clones de seringa p/ MG x 100.000 25.000 125.000

10 I 4 3 2 - 298.608 25.000 323.608

IPAER 82.015/3 Competiç;o de clones de Seringa x 21.489 - 21.489
83.022/8 Efeito de N,P,K e Mg no d es en vo l v , e I

prod. da seringa em solos arenosos x 14.442 - 14.442
83.023/6 Efeitos de niveis de N,P,K e Mg na taxa
_ de ap r-ov e i t.a y t.o de mudas de seringa ém I

solos arenosos x - - -
83.024/4 I Cobertura de solo c/ leg. na cultura da

serlng. na s c on d , de cerrado do MS x 12.238 - 12.238

4 - - I~ - - - 48. 169 - 48. 169-----------+----------4--------
1GOPA 83.921/0 Cornpet , clones s e r i n q , nas c on d • do M~- \ I

.• dia-Norte de Goias - I - - - 31.256 - 31.256,.
I I - I - - -

~SAGRO - - - - - - - - - _ _

r O T A L:) 56'" 20 I 6 7 I 3 - I. 933. 341 8 I • 450 2. O I 4.791



.\NEXO 6 - r:H' SEt~INGlIElr~A: !\CluÇ<:lO de p r-o j et os de p es qu i sa a!=-'I~ovad(

no CNPSO, no perfoclo de 4 G 6.9.86, paraexecuç;o em 198;

U .F . ASSUNTOU. P. I CÔO I GO

MG EPAMIG

Jt-

82.022/9
82.019/5
82.020/3
82.021/1
82.023/7
83.0 I 6/0
83.018/6
85.008/5
85.009/3

86.8081 .
10

Oetel~m. niveis crit. P,K,Ca e Mç p/!..Efeito doses e ep oc es ap l ic , N e K SI

Est. comparaç;o fontes e doses P em !

Est. f o r-n ec i men to de Ca e Mg em serir
Compet. clones s~ring. cond. edafocl
Processos obtençao mudas de sering.
Efeito coberto solo no desenv. serin
Determ. sist. cult. em consorc. ser.
Infl u;nc ia c on d , c Iim~t. no desenv.

mal-das-folha~ de sering.
Coleç;o de clones de sering. p/ MG

MS EMPAER 82.015/3
83.022/8

83.023/6

83.024/4

4

Competiç;o de clones d€ Sering.
Efeito de N,P,K e Mg no desenvolv. e

prod. da sering. em solos arenosos
Efeitos de niveis de N,P,K e Mg na t

de ap r-o ve i ta y to de mudas de sering.
so I OS arenosos

Cobertura de solo c/ leg. na cultura
sering. nas cond. de cerrado do M~

GO EMGO PA 83.021/0 Compet. clones sering. nas cond. do
dio-Norte de Goi~s

RJ PESAGRO

05 (TOTAL:) 56



- CRONOGRAMA DE ATIVIDADES DE DIFUSÃO DE TECNOLOGIA - COORD. PNPS REGIONAL SUDESTE - 1987

PÚBL ICO ORÇAMENTO
(Cz$I,OO)I E/O 11 A T IV IDA DE

Difusores de

MÉTODC LOCAL ÉPOCA RESPON SÁ VEL

Jç;O de muda s e
. i o de s e r-i n qu ej

Produtores, ext~
sionistas, pesqu
sadores, profess(
res e alunos de
Cl~ncias A9r~ria
e outros

o ramen to gen~ti-
3 Seringueira

.~

Pesq., Professo-
res de Gen~tica
Mel h o r-e men t o de
P Ia n ta s , E xt en s .
Pesqu isadores e
Extensionistas

emas relaciona-
; heveicultura
demandam pesqui-

e novos result§.
JOS experimentos

ecimento de re§.lpesq., extenso e
3de e do compor- prorlutores
ento das pr~tíca~

(omendadas, a n r>

de produtor

so Intensivo de
e ic u Itu r~a

. ". .Sem I na r I o Belo Hori zonte-
MG
(ou UBeraba)

Jan./87 (26
a 31)

COORD. PNPS-SE, U.P's e
ATER afins Projeto Serin-,gue Ira

/ ,

Reuni;o I C a mp inas - S P I Abr. /87 COORD. PN PS-SE/CN PSD
(6 a 10) /..

:
, ,

Encontro Campinas-SP ma r. /87 (2 a COORD. PNPS-SE/CNPSD e
Pesqu isa x 7 ) U.P~s e ATER afins proJe-
ATER Uberaba-MG ma r. /87 (9 a to seringueira

I3)
Campo Grande-MS I abr~/87 (20

a 24)
Visitas a I Diversos
p ropr ieda-

(des agrrco-
I a s i Exc ur-

N ".soes tecn i...J
c e s : Est~-
glos

Extens ion istas I Tre in e men tol Camp inas-SP
(25 participante~I200 hs-aulal)(ou ~iracicaba)

llpanhamento do

"Rea Iea ses" ,I D jverso s
reportaªens,
expos I çoes

Superv is;o ,I D i versos

Jan.-Dez.

Out. /87
(I a 31)
Jan.-Dez.

Jan.-Dez.

COORD, PNPS-SE/CNPSD

COORD. PNPS-SE/CNPSD e
U.P's e ATER
COORD. PNPS-SE/CNPSD e
outros

COORD. PNPS-SE/CNPSD

100.000

50.000

35.000

35.000

35.000

30.000

150.000

20.000

20.000
Tec., Ext.,ProdJ, Reuni;o
Pesn.

ulgaç;o do Progr~Djversos
e Resultados de
qu i sa



~

ANEXO 7 - CRONOGRAMADE ATIVIDADES DE DIFUSÃO DE TECNOLOGIA -

ASSUNTO E/OII ATIVIDADE LOCIPÚSL I CO MÉTODC

I .Produç;o de mudas e
plantio de seringuel
ra

2.Melhoramento gen~ti-
co da Seringueira

~

3.Problemas relaciona-
dos ~ heveicultura
que demandam pesqui-
sas, e novos result~
dos dos experimentos

V i s i tas a I O i v e r sc
proprieda-

(

des agrlco-
I as; Exc ur-
s~es t~cn i-
c a s ; Est~-
glos

Extensionistas j Treinamentnl Campiné
(25 participante 1200 hs-aul~b(ou Pi,

Produto r e s , e xt er
sionistas, peSqu
sadores, p r-of e s sr
res e alunos de
Gi~nci8s Agr~ria
e ou t r-os

Pesq., Professo-
res de Gen~tica E

Mel ho r-ament o de
PI antas, Extens.

Pesquisadores e
Extens i on i stas

4. Conhecimento de re~lpesq., extenso e
I i dade e do c ompo r+ p r-odut.o r es
tamento das pr~tica~

(

recomendadas, a n 1-

vel de produtor

5. Curso Intensivo de
Heveicultura

6. Divulgaç;o do Progr~Diversos
ma e Resultados de
Pesqu i sa

7. Acompanhamento do

. ' .Sern i n a r i o

~
Reuniao

Encontro
Pe s qu i sa x
ATER

Selo Ho
MG
(ou USe

Campina

Camp i na

Uberaba

Camp o c:

"Rea I eases" ,I O i v e r se
repor~aªens,
e xp o s 1 ço e s

Difusores de I Super~is;o,1 Ií i ve r sr

Tec " Ex t • , Pr o d • , Reuni ao
1'"'\ •



- CRONOGRAMA DE ATIVIDADES DE DIFlJSAO DE T.::CNOLOGIA - COORD. PNPS REGIONAL SUDESTE - 1987

E/OIJ Ali VIDADE MÉTODOPÚSL I CO LOCAL ÉPOCA
~

RESPONSA VEL

-
COORD. PNPS-SE!CNPSD

;

-'

,
~,.

COORD. PNPS':"SE!CN'PSD
,

r'
I .
I

COORD. PNPS~SE/CNPSD
,

ORÇAMENTO
(C z$l ,00 )

'. a de Ser i nguel

'"Ire. açao da Se-
le. r-a

-t u ra /rg ~ta I

'" '" I
ç~o e ~dubaçao I
r r n qu e r r-a

I T~n i c o ATER +1 Curso
15 sangradores

Pe s q; , Extens.,
Produto res

Pes qu i sa do res

Pesqu i sn do r-e s ,
Extensionistas,
P-r~duto res

ssoes mensais I Pesquisadores
EVEA-SP (Grupo
squisadores Pau
S' em He v e ic u l t u-

'"Ussoes mensais
EVEA-MG

enarriento e con-
ç;o de sementes
ringueira

o I e qu im i c o de
as daninhas

ulaç;o com usi-
s e industriais

rtef. hn r-r-ao hi'l

Pesqu i sado res

Pe s q , , Ex t en s •

. ..
PI~od.,Ext., Pesq

'"Reuniao
(Simp~sio)

'".Reuniao

'"Reuniao

areas exper
mentais e d
produç;o

Reuhi;o;
V i s.i tas

U.O.

Campinas-SP jl Mar./87
(ou P i rac i c a ba ,
oU S.J.Rio Pret )

I Ab r . /87

Campinas-sp
S.J.Rio Preto-SID

Co l ina-SP
R i o C I aro - SP
Reg i stro-SP

Campinas-SP
(ou Pi rac icaba,
oU S.J.Rio Pretd)

Campinas-SP

Mar./87
Fev./87
Fev./87
Mar. /87
Ab r . /87

Mar. /87

I
S.J~Rio Preto-S8 F~v. a Dez.
Reglstro-SP

:J~n.-Dez.

COORD. PNPS-SE/CNPSD

15.000
15.000
15.000
15.000
15.000

50.000

10.000

15.000

Pesquisadores EMBRAPA/CNP~D, 30.000
ESAL Q, I AC , I. B., UNI CAMP, .Rec. pare I a ,
UNESP, SUDHEVEA, CATI, etc.PNPSering.

Pesq. EMBRAPA/CNPSD,
EPAMIG, UFV, ESAL, IEF,
EMATER-MG, e tc ,

COORD. PNPS~SE/CNPSD

Reuniao; I Diversos
Visitas a,

Diversos \ Jan.-Dez.

U.D.; Q.M';I S.J~Rio Preto-S9 nov./86a outjCOORDi
Excursao Marli ia-SP I nov./86a,'out COORD.

DiversosE'rod.; Ext. Pesq!Visitas,.
• N

Exc u rsoes,
Palestras.

Jan.-Dez.

PNPS-SE/CN PSD
PNPS-SE/CN PSD

PNPS-SE/CN psbCOORD. e out

30.000
Rec. p a rc I a I
PNPSering.

15.000

7.500
7.500

35.000

T O T A L : ... 750.000



ANEXO 7 - CRONOGRAMA DE ATIVIDADES DE DIFUSAO DE T,::CNOLOGIA - COORD.

ASSUNTO E/OIJ Ali VI DADE
I I

LOCALPÚBL I CO MÉTODO

8 • Sa n 9 r i a de Se r i n 9 u e11 I T~ n i c o AT ER +1 Cu r s o
ra 15 sangradores

9.Consorciaç~o da Se-
, ,

r t n qu e t ra

IO.Cobertura Itgetal

I I .Nutriç~o e Adubaç~o
da s e r i n qu e i r-a

12. Dlilscuss~es mensa i s
GRUPHEVEA-SP (Grupo
de Pesquisadores Pau
I i sta s : em Heve icu I tu
ra)

N

13. Di sc u s s ó e s mensa I s
GRUPHEVEA-MG

14;Armazena~ento e con-
servaç~o de ~ementes
de s~ringueira

15.Controle qufmico de
plantas daninhas

16.Articulaç~o com uii-

neiros e industriais
r L _ ._. 1__

Pe s q ; , Extens.,
Produto res

Pes qu i sa do res

Pesqu i sn do r-e s ,
Extensionistas,

, P"r(1dutores

Pesquisadores

Pe s qu i s a d o r e s

Pesq., Ex t en s ,

PI~od.,Ext., Pesq

I?rod.; Ext. Pesq

N

Reuniao
(Simp~sio)

N

,Reuniao

N

Reuniao

I~eun iao;
Visitas a,
areas exper
mentais e d
produç~o

N

Reuhiao;
Visitas

U.O.

U.D.; Q.M.;
Excursao

V i s i ta~,
Exc u rsoes,
Palestras.

Càirlpinas-SP
S.J.Rio Preto-
Colina-SP
Rio Claro-SP
Registro-SP

Campinas-SP
(ou Pi rac icaba
ou S.J.Rio PrE

Campinas-SP
(ou Pi rac icaba
o u S.J.Rio PrE

Campinas-SP

Diversos

Diversos

S. J. R i o Preto'
Reg i s t r-o+ Sf"

S.J.Rio Preto'
Mar f I i a -SP

Diversos



ANEXO 8: DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: Outros Custeios. PNP Seringueira Regional Sudeste - 1985/86 e 1986/87.

PERCENTUAL RECURSOS (Cz$I,OO)
U.F. , U. P. NO ESTADO NA REGIONAL SE NO ESTADO NA REGIONAL SE

1985/86 1986/87 1985/86 1986/87 1985/86 1986/87 ;1 1985/86 "; 1986/87

SP FL'L Q 82 52 65 41,5
,

.;. ' ,:,.
IAC 15 - 30 12 24,0 "

? ,

. ,I•B. 2 6 2 4,7
"

r'.COO RD. PN PS- SE I - I -Jt' ;

FUNCAMP 6,5 5,0 ;
,- -

FUNEP-Jaboticabal - 5 - 4,0

0,8
~CN PDA -- I -

\ 100 100 80 80,0 1.097.0001.611.758

MG EPAMIG 100 13 16 180.000 323.608

MS EMPAER ioo 6 2 90.000 48. 169

GO EMGO PA 100 I 2 25.000 31 .256

RJ PESAGRO - - - - -
,

TOTAL REGIONAL SE ~OO 100 I .392.000 2.014.791
, (8 %) ( %)

• ...,
TOTAL NACIONAL
(O .c.+e.1 .+MANUTENÇÃO)

18.000.000
(100 %)

...
(100 %)


